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PORTO 
alterações na pauta das 
-— alfandegas 


Durante a ultima legislatura foram apre- - - | 
sentadas na camara electiva duas propostas, | compram por oito ou por cinco;além da carestia | drawbacks; porém 20 kilos de objectos manu- 
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segundo as quaes se alteravam jos direitos 


consignados na pauta das alfandegas. Umajtal e ájpequenez das transacções; junto dos| 


respeitava: á restituição de direitos aos ex- 
portadores de objectos fabricados com mate- 
rias que-os tivessem pago na entrada para 
o nosso paiz. À outra referia-se E diminuição 
do direito sobre embarcações e madeiras pa- 
ra mastreação. Ambas eram devidas á intel- 
igente iniciativa do snr. Fradesso da Sil. 
veira, deputado por Lisboa. | 

" Aultima proposta foi convertida em pro- 
jecto, e mais tarde approvada em ambas as 
camaras; deve lucrar muito com ella a na- 
vegação; nos estaleiros portuguezes não se tem 
construido grande numero de navios; o pro- 


pro quiz que se facilitasse a compra de em- 


reações estrangeiras, e ao mesmo tempo se 
diminuisse a taxa sobre madeiras de mastrea- 
ção; desta sorte attendeu-se a duas necessi- 
ades; uma,'a de não sobrecarregar dema- 
siadamente o preço de vasos de marinha 
NO 4H SPLEIGRA EO 51 “3 Tia 
rcante; e outra, a de tornar mais barato 0 
concerto de embarcações que viessem aos 
nossos portos. Não éimpedindo as transacções 


“que uma industria se desenvolve; mas sim. 


tornando-as cada vez mais faceis. 
- Quando se olha superficialmente para a 
industria, julga-se que a melhor maneira de 
a fomentar no paiz é prohibir a entrada de to- 
das as mercadorias estranhas; se não vierem 
de fora, cuidam muitos, o interesse levará a 
fabrical-as, e todos os braços terão emprego. 
nerativo. ua 
Mas a verdade é outra. A sciencia de fe- 
licitar um povo não está nas breves paginas| 
dum codigo aduaneiro; a arte de fabricar não 
se improvisa; cada ramo de trabalho depen- 
de d'outros muitos; e como não podem todos 
florescer no mesmo tempo, é deixar todos 
enfesados ou abatidos não lhes permittir tra- 
zer de fora a seiva que no paiz não existe. 
— Ás nossas pautas de 1831 participavam 
muito d'este erro, e ainda hoje se sentem os| 
tristes resultados d'elle; correram os annos, e 
não houve quem o emendasse todo: até al- 
guns o accrescentaram em parte; na classe 
s madeiras se podiam encontrar provas 
disto. | | 
“O projecto a que nos referimos attendeu 
ás circunstancias da nossa arte de construir 
e combinou-as com as necessidades do com- 
mercio e da industria. Fez um bom serviço. 

O outro projecto não logrou ser approva- 
do na camara dos pares. O artigo 1.º dizia 
assim: «E o governo authorisado a coneeder 
parcial ou integral restituição de direitos que| 
tiverem sido pagos nas casas fiscaes pela en-| 
trada das materias primas, ou productos em- 
pregados como taes nas fabricas portuguezas 
quando os artefactos em cuja composição ti- 
verem entrado os referidos productos ou ma- 
terias primas forem apresentados nas alfande- 
gas, e porellas despachados para exportação 
estrangeira ou para possessões ultramarinas.»| 

O governo estava de accordo com o proje- 
cto, eo snr. ministro da fazenda chegou a 
defendel-o na camara electiva. | 

À restituição de direitos ou «drawback » 
é por uns considerado como excellente meio 
de fomentar a industria; outros a julgam in- 
justiça evidente, eruina das finanças. 

- E notavel que sejam os proteccionistas| 
que votam pelo «drawback», e os liberaes 
que o impuguam. Nós acceitamol-o, embora 
tenhamos por pessimo osystema protector. 


- HENRIQUE CONSCIENCE 


(ESBOÇO BIOGRAPHICO-CRITICO) 


PE e Ed Ad CA SS Sol 1» = (b+5 
rias estrangeiras se torne muito lucrativa e as 


vezmais. seeg - 
| Odrawback vem permitir que os estabe- 


[mesmo que o defendemos. 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
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A barateza mal se pode alcançar sem o quasi todas resolvidas por a restituição de di- | voltaria provavelmente para o lado da Prus- crer o telegramma que vai publicado na secção |tantes; 
| sia, attrahida para ella pelas mesmas aspira- competente. A Austria acceita os preliminares de 

Supponha o leitor que se exporta um far-| ções nacionaes que primeiro deram lugar a tão de paz propostos pela 
do de 20 kilogrammas de fazendas, cujas ma-| viva opposição contra os projectos do conde Prussia. A Italia adhere á suspensão de hosti- 


grande consumo; só com elle podem tornar- 
se proveitosas as machinas ; vejam o que se 


| passa n'uma aldeia; vendem-se por dez os ob- 
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reitos poder ser parcial. 
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jectos que na cidade não muito distante sejterias primas estão incluidas na tabella dos|de Bismark. 


do transporte ha a attender ao empate de capi- 


igrandes mercados, as fabricas estão sempre 
occupadas, eo pequeno lucro em cada objecto 
fornece, na totalidade do negocio, um provei- 
to elevado. 
Nem só dos consumidores nacionaes vi- 
vem os estabelecimentos fabris; dizem-no cla- 
|ramente as valiosissimas exportações que fa- 
zem os povos mais adiantados. Abrir novo 
mercado é segurar melhor a producção. Ora 


o drawback tende a conseguir este resultado. 
Supponhamos que existem em Portugal 


varias fabricas de tecidos de linho, os quaes 
poderiam encontrar boa venda numa posses- 
são nossa, oun'um reino' estranho ; acontece, 
porém, que os direitos sobre o fio, que n'este 
caso é materia prima, são bastante altos, de 
modo que fóra do paiz será a nossa producção| 
derrotada pela estrangeira, que não tem de 
gastar um ceitil nestes direitos. D'aqui pro- 
virão dous males; o primeiro é que os interes- 
ses do fabricante portuguez serão diminutos; 
o segundo é que o consumidor nacional será 
mal servido, Poderá ainda acontecer que,. por 
causa dessa taxa, a introducção de mercado- 


fabricas nacionaes tenham de limitar-se cada 


lecimentos fabris se desenvolvam; hberta-os 
das peas que as pautas lhes poem; e é porisso 


Quando uma industria chegou a engran- 
decer-se de modo que em igualdade de cir- 


cumstancias póde competir com os producto-| 


res de outras nações,cumpre que sob nome da 
protecção não seja espesinhada, e impedida ; 
se os demais fabricantes não marcharem com 
ella, não tornem responsavel quem nenhuma 
culpa tem. 

Mas parece-nos que o systema proteccio- 
nista não póde admittir taes razões. O snr. de- 
putado Sá Nogueira, impugnando o projecto, 
disse assim, referindo-se ao artigo que trans- 
crevemos : 

« Ora estes productos podem ser mesmo 


productos de industria,que são por consequen- 


cia considerados como materia prima. Esses 
productos de industria podem ser tambem pro- 
duzidos aqui, e uma vez que se vai dar este 
favor a uma ou outra fabrica, o resultado é, 
ou pódeser, que, em lugar de se consumirem 
os productos nacionaes, se consumam os es- 
trangeilros.» 

Ha verdade n estas palavras. O drawback 
protegendo umas fabricas, talvez damni- 
fique outras; as palavras materias primas 


teem grande elasticidade. O fio de linho que 


é producto das fabricas de fiação, torna-se 
em materia prima nas de tecelagem; o teci- 
do de algodão branco sai d'um estabele- 


cimento para ser estampado noutro, e as-| 
sim por diante. E como o projecto não men-| | 
|jno dos preliminares de paz, e communicou as 


cionava que objectos podiam ser incluidos 


na tabella do drawback, nem tinha o cuida- 
do de excluir algumas, é claro que nas mãos |nete de Vienna, recommendando ao seu em- 


do governo podia converter-se em favor es- 


entendia que o desperdicio fôra de 5 kilos, 


evidente que restituindo os direitos de 25 
em vez de 21, o fisco havia conferido ao fa- 
bricante exportador um premio igual á ta- 
xa paga por 4 kilos. E” nisto que muitas 
vezes se converte o drawback. 

Se porém se restituir sómente 50 por cen- 
to, por exemplo, é de crer que a somma entre- 
gue ao productor fique aquem da que havia 
dado na entrada das materias primas. 

O projecto devido ao snr. Fradesso da 


trangeiras tanto no imperio brazileiro como 
nas possessões portuguezas; ecifectivamente 
podem tirar-se d'ahi grandes vantagens; mas 
parece-nos que o principio devia ser larga- 
menteadoptado. 

Como se tracta de reformar as pautas, de 


rias fabricas representaram já. Desejavamos 
que todas dissessem a sua opinião. Pela nos- 
sa parte comprehendemos bem que o draw- 
back não satisfaz a todas as exigencias da 
escola liberal, mas é caminho andado para 
que as transacções se fundem nos bons prin- 
cipios. 
| E'porisso que o admittimos, apesar de 
não sermos proteccionistas; da mesma sorte 
se podem tirar vantagens dos tractados 
de commercio; tudo compõe meios indirectos 
de arruinar a pessima organisação aduaneira 
que asideias pretenciosamente proteccionistas 
geraram em hora sinistra. 
ee 

Revista da política externa 

Não temos despachos telegraphicos dos 
theatros da guerra, o que não é para admi- 
rar, visto que o armisticio dá cinco dias de 
folga aos exereitos, e cinco dias ao gabinete 
de Vienna para resolver sa ha-de aceitar ou 
regeitar as propostas prussianas. 

D'essas propostas não temos ainda infor- 
'mações positivas, Ignoramos se a Prussia quer 
uma Allemanha com exclusão absoluta da 
Austria, se admitte que a Austria faça parte 
de uma Confederação distincta d'aquella de 
que a Prussia quer só para si o comman- 
do militar e a representação diplomatica, se 
admitte duas Confederações, e se n este ca- 
so é à Baviera que quer dar a supremacia 
sobre a do Sul com exclusão absoluta da Aus- 
tria. | 

Jgnoramos tudo isto, que é exactamente 
o mais importante n'esta occasião em que to- 
dos querem saber em que bases se podem as- 
sentar esperanças de paz. 

Sabemos por correspondencias de Pariz 
que a França adoptou o programma prussia- 


propostas prussianas feitas francezas ao gabi- 


baixador em Vienna que aconselhasse a acei- 


mas que na realidade havia sido só d'um; é 


Silueira tinha por fm habilitar varias fabri- 
cas nossas a concorrerem com producções es- 
| perturbações no imperio; e por fim, tudo se 


certo o snr. ministro attenderá ao que con- 
vem fazer sobre restituição de direitos. Va-| 


aliadas da Austria se esforçam por fazerem 


| constantemente o ameaçavam as suas posses- 
sões italianas, e sahindo da Confederação al- 
lemã, virá a ser mais forte do que é hoje pela 


concentração dos seus interesses e pelo desen-| 


| volvimento organico no interior. | 
E' o que não comprehendemos. A Aus- 
tria excluída da Confederação allemã, em vez 


ide tornar-se mais forte, parece-nos que póde 
|vir a deixar de ser a Austria. Os seus sete 


milhões de allemães não quereriam estar fóra 
do gremio da Confederação; a Hungria e a 
Bohemia pretenderiam recuperar a sua antiga 
nacionalidade, dando assim causa a grandes 


desconjunctaria, e ficariam plenamente satis- 


feitos os desejos do conde de Bismark, isto é] 
ja Austria deixaria de existir. 


Por vermos as cousas por este lado é que 


nos custa a crer que a paz se faça sem mais] 


derramamento de sangue, sendo uma das con- 


dições da Prussia a absoluta exclusão da 


Austria do seio da grande nação allemã. 

A «Independencia belga» crê que o que 
mais ha-de influir no animo do imperador Fran- 
fisco José é o panico que lavra na capital; e 
diz: ' 


no transportar para a Hungria on para as pro-. 
vincias do centro as suas secretarias, OU seus | 
archivos, os seus thesouros, não pensam senão 
em pôr tambem osseus haveres em seguran- 
ça, e tanta cra, ha algumas semanas, a sua 
irritação contra a Prussia, quanto hoje pare-| 


cem pouco dispostos a sacrificar-se pela posse! 


dos Ducados do Elba ou pela preeminencia 
da Austria na Allemanha.» 

Se procuramos nas correspondencias pu- 

blicadas pela «Independencia belgas -o funda- 

| damento d'estas asserções, achamos apenas 


uma correspondencia de Pesth que diz queé| 
uma carta escripta de Vienna que pinta a ci- 


dade debaixo d'esse aspecto. Entretanto póde 
ser que assim seja: mas tambem póde ser que 
não se enganem outras folhas estrangeiras 
| que não creem que a Austria consinta em des- 
[ligar-se da Allemanha, e que dão o governo 


|austriaco como muito resolvido a tentar a gor-| 
te das armas em uma grande batalha prote- 
gida pelos canhões do acampamento de Flo-| 
| |de 4,817,590 florins. 

Se os prussianos fossem-então mal succe-. 
didos depois de tantos triumphos, não seria] 


risdorf. 


um facto novo na historia. À uma serie de 
| victorias tem succedido muitas vezes um gran- 
| de revez, e depois uma serie derevezes. N'es- 


| tes momentos supremos, o brio militar insti- 
|gado pelo amor da patria póde comprometter | 


[gravemente a situação dos prussianos. Um 
grande revez soffrido pelos invasorespoderia 
ser para elles de funestas consequencias por 
estarem no centro de um imperio inimigo, 
cujos povos cobrariam alentos em toda a par- 
te para os lançarem do seu seio. 


Mas não nos lancemos no vago do futuro, 


pecial a alguns estabelecimentos, ou em meio |tação à corte da Austria, insistindo especial- | porque não é mister esperar muitos dias para 


de encaminhar para a liberdade de commer- 
cio, : 
Parece-nos que se o drawback é bom pa- 
ra alguns artigos tambem é bom para todos; 
póde apresentar, e effectivamente apresenta 
dificuldades na applicação; mas essas eram 


bentou agora, faz-se, não já em nome de um 
parentesco de monarcha, de um direito de 
| herança, mas sim em nome da origem com- 
mum dos povos italianos e é para expulsar 
lo estrangeiro do solo da patria, para que a |feição tão original e caracteristica aos seus li- |tentados pelo partido flamengo, parece-nos 


| bandeira tricolor tremule de um a outro ex- 


mente sobre a consideração que uma nova 
derrota póde tornar o governo prussiano mais 
exigente, e que, se infelizmente se realisar 
essa eventualidade, as novas exigencias da 
Prussia seriam acolhidas favoravelmente pela 


que Conscience, o grande propugnador da na- 
cionalidade flamenga. 

K' esse o grande titulo de gloria do author. 
da «Sepultura de ferro». E' isso o que dá uma | 


vros, é esse o grande encanto dos seus roman- 


opinião publica da Allemanha, que então se, 


|que se saiba se a paz se realisa ou se a guer- 
ra continua a ser desastrosa para a Austria. 


| POST-SCRIPTUM 
A paz não é já um sonho de optimistas; é 
a realidade, é um facto. Pelo menos assim o faz 


teiras do Rheno, ás quaos só póde attingir| 


[passando por cima do corpo d'esse reino ju-| 


venil. 
Apesar dos principios conservadores 0s- 


que é n'elle que está o verdadeiro futuro da 


Os princípios liberaes, proclamados pelo |tremo da peninsula, que os jvoluntarios sur-|ces, mais simples ainda quando não sejam, | Belgica, se este paiz deseja sériamente con- 


presente seculo, trouxeram comsigo o desper- 
tar enthusiastico das differentes nacionalida- 
des. Quando os povos não figuravam na sce- 
na política, senão para suarem o dinheiro e 
derramarem o sangue, necessarios á susten- 
tação dos interesses pessoaes dos seus domi- 
nadores, ninguem se lembrava de invocar as 
tradições communs a cada raça, de fazer re- 
viver o espirito de familia, que liga entre ei 
os homens, que falam uma mesma lingua, 
que partiram de um mesmo ponto e que re- 
“Jligiosamente conservam os mesmos costumes. 
Para os altivos arbitros das nações o povo era 
todo um, era a plebe, era a canalha, eram os 
servos da gleba curvados sobre o arado ou 
empunhando a espingarda, banhando com o 
Seu suor og sulcos da charrua, com o seu 
sangue os campos das pelejas. Os tratados 
Tasgavam a seu bel-prazer os territorios, sem 
8 importarem com os povos que os habita- 
vam, O direito invocado era o direito do se- 
mhor, o direito da familia soberana; lega- 
Ya-se uma nação por testamento, como sele- 


| gem aos milhares dos campos da Lombardia 
e do Piemonte, dos plainos da Romania e 
|da Sicilia, dos serros dos Apenninos, e que 
|os batalhões de Cialdini e de Lamarmora se 
accumulam, impacientes de combaterem,dian- 
te das formidaveis fortificações do quadrila- 
tero. | 

| Estafeição peculiar do nosso tempo acha- 
|se, como sempre, reproduzida no magico es- 
pelho da litteratura. A patria é a grande ins- 


piração dos poetas, e as tradições nacionaes, 


o espirito deraça, as memorias populares sub- 
stituem aquellas nove musas guindadas, frias 


é officiaes,que, do alto de um Parnaso neutral, 


dictavam as mesmas leis aos rimadores e pro- 
sadores de todos os paizes. Convinha a despo- 
| tas e oppressores essa organisação da pbalan- 
ge litteraria, que fallava uma lingua inintel- 
ligivel para o povo, que nunca se inspirava dos 
| perfumes da terra natal, que discutif” assum- 
ptos completamente estranhos aos que podiam 
acordar o espiritoe o coração das nações es- 
cravas. Mas ao grito da liberdade politica res- 


como esse conto que appareceu nos folnetins 
d'este jornal,senão singelissimosidylios, Res- 
piram-se bons ares n essas paginas, sente-se 0 
perfume da rosa agreste, e o culto da terra 
natal enflora as suas descripções, illumina os 
suaves perfis dos seus heroes. 

| Henrique Conscience fez mais do que ser 
o poeta da velha Flandres, foi tambem o eul- 
tor dessa iingua, que ia morrer de inanição, 
como o provençal ou o gaelico, e a que elle 
assegurou a immortalidade, polindo-a e culti-| 
'vando-a. 

Henrique Conscience nasceu em Antuer- 
pia a 3 de dezembro de 1812. Filho de um 
homem de tendencias pouco litterarias, formou 
o seu talento, auxiliado por uma leitura ao 
acaso, que o seu espirito ávido de instrucção| 


vavam. Em 1830 alistou-se voluntariamente 
no exercito, onde chegou ao posto de primeiro 
sargento. Entrando de novo na vida civil e 
lançando se nas agitações politicas, pôde em 
pouco tempo attrahir a attenção publica pela 


ga Uma quinta ou um predio de casas; um po-| pondeu tambem a emancipação litteraria, e o| vivacidade do seu espirito. 


vo passava d'este para aquelle paiz, como] poeta e 0 romancista, em vez de se fazerem os] 


dote de uma princeza que ia desposar um so- 


tade real, dividia-se uma nação em tantas [mil vezes choradas, dos antigos heroes, princi- 
nações quantas eram necesearias para asse-|piaram a comprehender a sua verdadeira mis- [teem reunido os seus esforços para levar a 


|eccos enfraquecidos dos vates gregos e roma- 


Na Belgica gladiavam-se então e ainda 
hoje se gladiam dous partidos, ou antes duas 


procurava em todos os livros que se lhe depa-| 


servar a sua independencia. Ássim, como 
actualmente está, é um reino que se susten- 
ta pela sensatez dos que o governam, mas 
cuja autonomia ficará n'um estado preca-| 
rio, ao primeiro erro politico que se com- 
meita. 


e, attendendo ao modo como actualmente | 
se encaram as divisões territoriaes; a questão | 
do idioma é uma questão grave e séria. Seja 
o allemão a lingua dominante em Veneza, | 
e a occupação austriaca tornar-se-ha logica 
e rasoavel para toda a Europa. A invasão, 
da Belgica pela França nada tinha que re-| 
pugnasse ao publico europeu. E' porque a Bel- 
gica actualmente é uma nação e não uma na-| 
cionalidade. 

Essa nacionalidade queria-lh'a dar, e jus-| 
tamente o partido flamengo. 

Henrique Conscience foi um dos mais| 
strenuos defensores da causa flamenga. Pa- 
ra tornar mais efficazes os seus esforços, quiz 
dar ao flamengo o que ainda lhe faltava, uma. 


litteratura e quiz que essa litteratura fosse| 


verdadeiramente nacional. O romance pare- 
ceu-lhe o molde mais proprio para n'elle va- 


A contrafacção inundava a Belgica de 


Diz uma d'essas correspondencias que es- 
facturados levaram mais de 20 de materia|tadistas austriacos e ministros das potencias 
primeira, porque sempre havia de desperdi- | 
çar-se alguma; supponhamos que à alfandega comprehender ao imperador Francisco José 
que, desembaraçado dos perigos com que 


À do de uma secretaria soturna, sentados a uma 

rano estrangeiro, Conforme aprazia á von-|nos, em vez de prantearem as desventuras, |raças de tendencias completamente oppostas, |sar o bronze candente do seu patriotismo. O | banca de carvalho, entre o ranger das pennas 
: à EL j | a “ - 

e que, apesar disso, pelo seu patriotismo, |romance era para elle um campo de batalha. |bureaucraticas e o monotono tie-tac de uma 


bem como as publicações hi 


Hesse superior, 119,493 habitantes; 
Fulde e Smalkalde, 136,572; e Hanau, 


França e admittidos pela |123,583 habitantes. 


A religião reformada é a mais seguida, 


|lidades. Falta-nos, pois, apenas saber qual é a/porém uma quinta parte da população é catho- 


nova situação que a Austria acceita na Alle- 
manha: mas não poderemos persuadir-nos de 
que seja humilhadora para o velho imperio 
em quanto não vierem desenganar-nos infor- 
mações officiaes. | 

- À agitação popular em Londres em favor 
da reforma é a continuação das manifestações 


energicas contra o gabinete, que já haviam. 


começado antes da sua definitiva organisação, 


|O ministerio Derby tem de lograr curta exis-. 
tencia. Realisada a paz, não tem razão de ser.| 


E” um ministerio «de occasião». 


Allemanha em 1866 
(Continuado do n.º 170) 
Gran-ducado de Hesse-Darmstadt 
Ao norte do ducado de Baden e limitado 
a leste pela Baviera, o gran-ducado de Hesse- 


Darmstadt está separado pelo territorio de 


Hrancfort. | 

O terreno, bastante montanhoso, é fertil, 
e nas suas cordilheiras exploram-se varias 
minas. Os tecidos e as quinquilharias são os 


seus principaes productos. E” banhado pelo; 
caudaloso Rheno, que corre entre as suas| 


montanhas. E Essas 
O gran-ducado de Hesse-Darmstadt com- 


prehende 152 milhas quadradas divididas em 
|tres provincias e povoadas por 856,907 ha- 


bitantes, dos quaes duas terças partes são pro- 


ted | ando |testantes e o resto catholicos na sua maior 
«Os habitantes, desde que veem 0 gover-| | Es) 


arte. | | | 

| Assuas principaes cidades são: A 
Darmstadt, capital do gran-ducado, com 

25,000 almas, tem um formoso palacio du- 

cal, escolas, bibliothecas, uma sumptuosa ca 

thedral e varios estabelecimentos publicos. 


Moguncia, situada na confluencia do Rhe-| 


no e do Meno, tem 41,279 habitantes, não 
contando uma importante guarnição austro- 


prussiana, por ser considerada como uma das| 


quatro praças fortes da confederação. E” de- 
fendida por importantes fortificações, e tem 
um grande arsenal, 

Worms, sobre o Rheno, tem uma precio- 
sa cathedral e 11,400 almas. 

Offenbach, com 16,685 habitantes. 

Giessen, situada na parte septentrional do 
gran-ducado ao N. do territorio de Francfort; 


|tem um arsenal e 9,300 almas. 


O gran duque Luiz 3.º, actual soberano, 
nasceu a 9 de junho de 1806; succedeu a seu, 
paiem 1848, Não tem filhos. 

A divida publica do estado era em 1862 

O exercito do gran-ducado é formado por 
11,702 homens, por esta forma : 

Infanteria Salmo je a feia DES 
Cavallana... co susan snes sa «dpdel | 
ArtNeria o morena ELO 


Engenheria..w. cc cre orco IS 
OMNCIAOS, à jaja aipo nAso UDIT 19 
11,702 | 


O gran-ducado de Hesse-Darmstadt segue | 

o partido austriaco. 
Hesse-Eleitoral 

Comprehendendo diversos territorios, a 
Hesse-Eleitoral confina ao N. com Francfort, 
a E. com a Prussia e a Saxonia- Weimar, ao 
S. E. com a Baviera eao S. O. com o gran- 
ducado de Hesse-Darmstadt. Abraça uma 
extensão de 173 milhas geographicas qua- 
dradas, com uma população de 738,454 ha- 
bitantes, repartidos pelas seguintes provincias: 


Hesse inferior e Schaunburgo, 358,806 habi- 


O seu primeiro romance historico valeu- 
lhe o ser expulso da casa paternal. O pai de 


Henrique Conscience não apreciava o merito 


litterario. Comtudo, o romance que se intitu- 
lava «In het wonderjaer», obteve um immen- 
so suecesso. O seu author foi apresentado pe-| 
lo pintor Wappers a el-rei Leopoldo, que o pro- 
tegeu e o collocou em circumstancias de se 
poder entregar desaffogadamente aos seus tra- 
balhos. Logo publicou uma collecção de con— 
tos phantasticos intitulada «Phantasia». En-| 
trou depois no âmago da questão nacional, es- 


|crevendo o seu principal romance historico, 
À lingua franceza é à lingua dominante, | 


intitulado «Leão de Flandres», quadro do se- 
culo XIV, onde descreve com apaixonada vi- 
veza as luctas dos flamengos com os francezes. 

Comtudo, Henrique Conscience obtivera 
um pequeno emprego nos archivos da provin-| 
cia. Mas não era na atmosphera pulverulenta 
de uma repartição que ze comprazia a imagi- 
nação risonha do romancista flamengo; porisso,| 
uma bella manhã, atirou com a penna de ar- 
chivista às ortigas e foi fazer-se.... moço de 


| jardineiro ! 


A ideia era original,e com certeza desperta 


| um sorriso de escarneo nos labios dos innume- 


ros amanuenses do nosso paiz. Que querem + 
os grandes homens teem ás vezes esta plebeia 
estravagancia de preferirem cultivar lyrios e 
rosas à luz do sol, entre o murmurio da agua 
corrente e o suspirar da briza, a encherem de 
letras negras folhas de papel almasso, no fun- 


gurar uma coroa a cada um dos filhos do mo-|são, e foram para os seus paizes o que Homero | Belgica a um ponto inaudito de prosperida-|romances francezes baratissimos, que o pu-|ção acerta o seu relogio. 


narcha ou passava em morgadio ao filho pri- 


mogenito. Em ponto grande o roubo era per-| Ss ; | 
mittido; Frederica II da Prussia surripiava a|pleiade de imitadores, que só diferem dos 
Silezia aos seus visinhos austriacos. Carlos|tros em procurarem em Pariz o que os seus 


entre Fernando e Philippe. 


Hoje não acontece assim; o suffragio | grandes vultos, que hão de representar ver- £ 
“universal, por muito illusorio que seja ás ve-|dadeiramente o nosso seculo, são aquelles que|que adopte a lingua da velha Flandres, e|toria ficavam olvidados e ma sombra. Foien- cas e asabelhas de corpete d'ouro volteiam 
zes,é uma homenagem prestada ao grande|se fizeram mantenedores de uma nacionalida-|que traçando d'esse modo bem clara e bem|tão que surgiu Henrique Conscience, e os por entre os jasmins que se debruçam para o 
“principio das nacionalidades. A expoliação |de, por mais pequena e por mais opprimida | 


“da la-pouco a Austria e a Prussia não ou-| expressão mais lata, o espirito da moderna lit- 


o Virgilio haviam sido para a sua patria. 


, chia a Philippe de Anjou. Carlos V, antes|impregnarem nas essencias da poesia france- 


|de. Esses dous partidos são o partido fran- 


blico devorava. Os admiraveis quadros de| 


Não digo que não baja ainda hoje umalcez e o partido flamengo. Amboz são con-| Alexandre Dumas, as grandiosas epopêas|bem que o estylo do romancista ganhou bas- 
ou-|cordes em quererem a independencia da Bel-|de Victor Hugo, fazendo conhecida na Belgi-|tante n'esta convivencia com as fores. Ha 
gica, mas o primeiro quer a lingua franceza|ca a historia franceza debaixo do seu ponto | cousa mais suave e amena do quea scena que 
Xl de Hespanha legava a sua vasta monar-|predecessores procuravam em Roma, e em separa lingua official e deseja que se ponham |de vista mais nobre e mais cavalheiresco, |abre o romance, publicado no «Commercio 
de parte as velhas tradições flamengas, que|inspiravam aos belgas uma vivissima sym-|do Porto», ha quadro mais delicioso do que o 
- — sdeabdicar, dividin os seus immensos za em vez de absorverem os aromas das rosas |imperam apenas n'algumas provincias belgas; |pathia pelos heroes da nação visinha, ao d'esse jardimsinho, que rodeia a sepultura 

; stados|za, ) J 19 Pp 


Os leitores da «Sepultura de ferro» sa- 


| dos jardins do Lacio. Mas parece-me que os|o outro, pelo contrario, deseja que a Belgi-|passo que os grandes feitos dos seus pro- todo florido e rescendente, onde as crianças 
ca se declare francamente um paiz flamengo, |prios annaes e os grandes vultos da sua his- brincam, e onde as borboletas de azas bran- 


evidente a linha de demarcação, que separa |seus romances historicos, explorando a pre- tumulo ? 
mais violenta cobre-se com esse manto. Ain-| que ella fosse. Esses comprehenderam, na sua ja França, torne impossivel, ou pelo menosiciosa mina do passado nacional, narrando 


Viveu um anno em pleno idyllio, até que 


flagrantemente injusta, a absorpção das pro- as grandes luctas com os hespanhoes, des- o pintor Wappers o foi arrancar aos seus tra- 


aaram invadir os ducados de Schleswig-Hol- | teratura; esses hão-de viver na posteridade; | vincias, cuja independencia foi proclamada pertaram e avivaram a chamma do patriotis- balhos de jardinagem, fazendo-lhe obter um 


Etoin sem terem primeiro invocado a questão ha-de viver Walter Scott, o sublime pintor da em 1830 pelo gel poderoso visinho, que Ee 
p— da nacionalidade allemã. A guerra, que re-' grande familia escoceza; ha-de viver Henri- tá a cada instante mirando cubiçoso as fron- 


mo, que de certo morreria por falta de ali- 
mentos. 


emprego na Academia das Bellas-Artes de 
Antuerpia. Foi necessario nada menos do que 


lica. 

À suas principaes cidades são: | 

Cassel, capital, com 38:930 habitantes, 
Está situada perto da fronteira prussiana, e 
possue um arsenal, o palacio eleitoral, uma 
formosa bibliotheca, varios estabelecimentos 
scientificos e muitos estabelecimentos fabris, 

Hanau, regada pelo Meno, e a pouca dis- 
tancia de Francfort, tem 16:600 habitantes. 

Margourb, com 7:700 almas, Bothenburgo 
e outras. . ae É 

O actual soberano é o eleitor Frederico 


[Guilherme T. Nasceu a 20 de agosto de 1802, 


succedendo a seu pai em 1847. Está casado 


| com Gertrudes, princeza de Hanau. 


O seu exercito, dividido em primeira e se- 
gunda linha, consta de 


Primeiralnha; exercitoactivo. 7:896homens 
HLOBCEVAS » stent nbom ásia oi Gini isa DDS a 
dj | 12:855 » 
Segunda linha............ 15:209 » 
Total do exercito. da 


Tendo-se declarado pela Austria, a Hes- 
se-Eleitoral foi invadida desde o principio da 
guerra pelos prussianos, que fizeram prisio- 
neiro o Eleitor, em Cassel. ac o focas 

Landgraviado de Hesse-Homburgo 

- Este principado compõe-se -de dois eircu- 
los e de alguns territorios isolados encravados 
em outros remos. 

O circulo de Homburgo está situado entre 
a Hesse-Darmstadt e o ducado de Nassau, e 
tem por capital Homburgo, com 6:987 habi- 
tantes. 2 SARA e dA 

O circulo de Meissenheim, situado na mar- 
gem esquerda do Rheno, confina pelo O, com 
o principado de Birkenfeld.. 

A extensão do seu territorio é de 5 milhas 
geographicas quadradas, com uma população 
de 26:817 almas, sem contar o senhorio de 


| Oebrifeld, com 6:502 habitantes e o de He. 


tenslebed, com 5:565. 
O actual landegrave, Fernando, nasceu a 


126 de abril de 1783. 


A divida publica era em 1863 de 789:708 


| florins. 


O landgraviado de Hesse-Homburgo dá 
um contingente de 366 homens para o exerci- 
to federal, | 

Como a Hesse-Eleitoral e a Hesse-Gran- 
ducal, o landgraviado de Hesse-Homburgo 
segue a bandeira da Austria. 

Ducado de Nassau 

Proximo da fronteira prussiana, com a qual 
confina ao N. e ao O., e da qual o separa o, 
Rheno, está o ducado de Nassau, cnja super- 
ficie tem 85 milhas quadradas, com uma po- 
pulação de 457:571 habitantes. 

O solo rico em minas, pedreiras e aguas 
mineraes, produz abundante trigo, vinhos e 
tabaco, sustentando uma população industrio- 
sa, que se divide com partes iguaes entre ca- 
tholicos e protestantes. 

Às suas principaes cidades são: 

Wiesbaden, capital do ducado, com 20:797. 


habitantes, rica em aguas mineraes que são 


frequentadas por grande numero de estran- 
geiros. 

Limburgo, povoação commercial: Nassau, 
que deu o seu nome ao ducado: Dillenhurge 
e Weilburgo são as mais importantes das suas 
cidades. 

O actual soberano, dugue Adolfo, nasceu 


a esperança de viver na convivencia das for- 
mosas telas de Rubens, essas radiantes flores 
da arte, para que elle deixasse sem profun- 
dissimas saudades, Os cravos e as açucenas 
dos seus tão queridos jardins. 

Em 1845, sempre afferrado á sua ideia de 


| nacionalidade flamenga, escreveu uma obra 
de mais vulto, mas em que foi inferior á sua re- 
putação de romancista. Essa obra foia «His- 
toria illustrada da Belgica». Ha n'esta circum- 
stancia um notavel ponto de contacto com a 
vida litteraria de Walter Scott. Tambem o 
grande pintor de quadros escocezes quiz es- 
crever uma «Historia da Escocia», e tambem 
'os seus romances, como os de Conscience, con- 
servaram um valor historico superior ao d'esse. 
trabalho especial. 


Mas a batalha ainda não estava ganha, e 


para se oppor à influencia franceza era neces— 
sario que Henrique Conscience combatesse. 
tambem o influxo do romance moderno, em 
no primavam então Soulié, Balzac, e Sand. 


systema, que adoptou, foi para elle um novo 


triumpho; ás composições fortemente colori- 
das e excitantes d esses escriptores francezes, 
oppoz elle a singeleza, a naturalidade, o suave 
desenho, as tintas amenas, as tranquillas pai- 
sagens, 08 doces movimentos do coração, A 
novella à «Paulo e Virginia» é o genero em 
que prima o ex-jardineiro (desde 1847 profes- 
sor de flamengo dos jovens principes belgas) e 
os leitores poderam convencer-se d'isso, lendo 
'a «Sepultura de ferro», quadro singelo, sereno 
(e luminoso d'um amor de criança, e do viver 
campestre. 

velha pendula, por onde o chefe da reparti-|! 


« À afectação e a negligencia, dizum es- 


criptor frances referindo-se ao romancista da 
velha Flandres, são defeitos de que elle se exi- 
|me constantemente, e so traça com vigor os 
seus contornos , não escrupulisa menos na 
execução dos mais ligeiros pormenores. Mas o 
merito que o distingue sobretudo é a lucidez 
do pensamento, e a pureza dos sentimentos; 
duas qualidades que são mais. apreciadas na 
Belgica do que em qualquer outra parte, por- 
que n'estes ultimos trinta annos a eontrafaç- 
| ção innundou esse paiz das immoraes produc- 
| ções dos romancistus francezes da moda,» 


E' um francez que falla; a apreciação não 


| póde deixar de ser imparcial. 


PINHEIRO CHAGAS, 


o 24 de julho de 1 T 
Guilherme nasceu a 22 de abril pe 1852. 
O seu exercito compõe-se do seguinte inte 
modo : : q 
Infanteris.... coco oo». 4941 “homens 


MNA ss ccaia ras 480. » 
Engenheiros...........» 64 : 
5:485 5 
el6canhões 
A reserva eleva-se a... .. 1:223 homens 
Total...... 6:408 > 


O ducado de Nassau declarou-se tambem 

pela Austria. | 
Gran-ducado de Sazonia-Weimar 

Dividido este gran-ducado, como outros 
muitos estados allemães, em varios territorios; 
separados pela interposição de outros differen- 
tes estados, confina na sua maior parte com 
a fronteira occidental do reino da Saxonia, so- 
bre a qual se estende. 

Comprehende tres diversos circulos cha- 
mados de Weimar, Eisenach e Neustadt, que 
abraçam um territorio de 66 milhas quadra- 
aas, com 273:252 habitantes,que na sua maior 
parte seguem a seita protestante, contando-se 
só uns 10:000 catholicos. | 

As suas primeiras cidades são : 

Weimar, capital, situada junto da fron- 
teira do reino saxonio. Tem uma população 
de 13:800 almas, e é notavel por uma magni- 
fica igreja, pelo palacio ducal e pelos seus es- 
tabelecimentos scientificos. 

Apolda, a pequena distancia da capital; 
7:732 habitantes; fabricas importantes. 

Téna : celebre pela batalha dada nas suas 
immediações ; 7:000 almas. | 

Eisenach, capital do circulo d'este nome, 
gituada junto da fronteira prussiana. Tem 
11:500 habitantes e fabricas importantes. 

“O soberano actual, gran-duque Carlos 
Alexandre, nasceu a 24 de junho de 1818, 
succedendo a seu pai em 1853. O principe 
herdeiro, Carlos Augusto, nasceu a 31 deju- 
lho de 1844. | ? 

A divida publica elevava-se em 1862 a 
4.500:000 thalers. 74 “o. 


Ocontingente do seu es cito é de 3:685 
homens, repartidos em 3 Rá an 
RASA se od pr 


o 
a. 
SSIA. 


o partido da Prussia. 0 
—  Dilcado de Sisconia- Moiningen 
Este ducado dividido em duas e- 


las povoações pertencentes ao de Cobieço. 0- 
tha, está collocado ao N. da Bavicra, e é ba- 
paes sd Werra, que atravessa o seu terri- 
torio. Comprehende este 45 milhas geogra- 
phicas quadradas, com 172:350 habitantes, 
divididos em onze districtos. Sd = aa 

A religião geral, salvas poucas excepções, 


é a Intherana. | 
Às suas principaes cidades são : 
Meiningen, capital do ducado. Está edifi- 
cada sobreo Werra. Tem 7:000 almas, e con- 
tem um formoso palacio da Assemblea. 
Hildbirghaúsen, na parte meridional do 
ducado. Ao o | qa. 
“Saalfeld, com 4,000 almas, situada jun 
da fronteira da Saxoniareal, 
“O soberano, duque "Bernardo Henrique, 
nasceu a 17 de dezembro de 1800, nuçoBRa 
do à seu pai em 1803 sob a tutela da duqueza 
mãe. pisos VOS JU 1 2 o 1 
O principe herdeiro, Jorge, nasceu em 
e UNE lord ca ad O 
“O exercito | 
exercito federal com 1,726 homens, que for- 
mam dois batalhões de infanteria. 
“Tambem é partidario da Prussia esto. 
chaga" 2 tampo merge 
Ducado de Snxonia-Altenburgo 
Este ducado o confina em 
parte com a Saxônia real, tem 24 milhas qua- 
dradas. Compõe-se de dois circulos, o de Al- 
tenburgo e Ssale-Eisemberg. A sua popula- 
ção consta de 137,16? habitantes, que na 
sua quasi totalidade são protestantes. 
A «ua capital, Altenburgo,. situada na 
Saxonia real, conta 17 (168 babitantes e “va 
rios abtapeReirentos Mig o O TEC DO PT 
O actual set o Ernesto Freda- 
rico nascera 16 de setembro de 1826. 
Diu 
mens, é 


t 
, 


Ta 


2 


- 


pe tu ibem se ep pg OS 
Dad de SAN PD 
“O ducado de Coburgo-Gotha, tem sofinido, 

corno ara Hes Qu RagUeRAAS dos allemães, 
requentes alteraçõos por causa de cedencias 
etrocas entre casas reinantes. 
Na actualidade é formado pelos dois cir- 


culos de“ Coburgo é de Gotha, ue compre- 
hendem 36 milhas quadradas e 159,400" ha: 
bitantes, rrer em nero Ha era 7] atss o! 


- Este'ducado está muito adiantado na in- 
dustria, e fabrica grande quantidade de quin- 
quilherias o bonecos que iiiundam todo o 
mundo. to | , + 4 MSG Pe sta tas tran 
— Às suas principaes cidades são: Gotha, 
capital, com 16,000 almas. E' a cidade mais 
bonita da Saxonih dical, e contem formósos 
edificios publicos. cr 
“ "Coburgo, com 10,000 habitantes, é no- 
tavel pela sua actividade commercial, | 
“O actual soberano, duque Ernesto 2.º, 
nasceu 221 dejunho de 1818, succadendo à 
seu pai em 29 de janeiro de 1844. E" o chef 
dos unitarios allemães, e inclina-se para'ó 
partido da Prússia. ed 
O contingente que dá para o exercito fe- 
deral forma um regimento com 1,674 praças, 
e tem uma reserva do 372. “Total 2,046 ho- 


mens. | 
va Principado de Reuss 
— São dous os pequenos principados de 
Reuss, e chamam-se Greiz e Sehteia: acham- 
se encravados no reino da Saxonia. | 
—  Reuss-Greiz. Esto principado tem uma 
extensão de 6 milhas quadradas, habitadas 
por 42,130 almas. + & um 
“A população é muito industriosa, sobre- 
saindo a fabricação de tecidos de lReas fa- 
bricas de fundição. rc 
“ A sua capital, Groiz, contem 18,000 ba 
bitantes e é essencialmento manufactureira. | 
O soberano actual, principe Henrique 
XXII, nasceu a 28 de março de 1846. | 
— Adivida publica era, em , de 339,057 
thRtoda SMS SIP SD SoM inioo 0En pothaat% à 
“ Dá um contingente federal de 334 ho- 
RENT MUNGUDS 047 , aro no: 
Reuss-Schleis. Com um territorio de 15 
milhas quadradas, habitadas por 83,360 al- 


-—- 


mas, acha-se subdividido em dois principados, | 


« O principe herdeiro 


do ducado contribhe para o| 


du-|. 


m contingente militar de 1473 ho+ 


0 


“ 


“Estes dois principad contingen- 
Principados de Schwartzburgo. 
São dous os principados deste nome: o 
de Rudolstadt e o de Sondershansen. 
* Scbwartzburgo-Rudolstadt,formado de va- 


rias planicies e ferteis valles, onde se explo-| 


ram algumas minas, comprehende 17 e meia 
milhas geographicas quadradas, e tem 71:900 
habitantes. 

Acha-se encravado na provincia prussiana 
de Saxonia e os ducados de Weimar e Co- 
burgo Gotha. 

Os habitantes seguem a religião lutherana. 

As principaes cidades são Rudolstadt, ca- 
pital, com 6:000 almas, e Frankenhausen, 
com 5:000. 

Proporciona um contingente militar de 
989 homens. ; 

Schwartzburgo-Sondershausen. Um ramo 
da mesma familia possue este principado, si- 
tuado na parte S. da Saxonia prussiana. Tem 
uma extensão de 15 milhas quadradas, povoa- 
das por 64:895 habitantes, 

À sua capital, Sondershausen, conta 5:800 
almas, e está situada junto á fronteira. 

O contingente militar eleva-se a 826 ho- 
mens. 

Dueados de Anhalt 

Esta antiquissima casa governa tres di- 
versos ducados. 

Anhalt-Dessau. Este ducado estende-se 
sobre as margens do Elba, no meio das pos- 
sessões prussianas, occupando uma vantajosa 
posição na confluencia do dito rio e o Mulde. 
O selo é pouco fertil, porém a industria acha- 
se muito adiantada. 

Comprehende 40 milhas quadradas, com 
128:500 habitantes. 

A sua capital Dessau, na confluencia dos 
dous citadosrios, encerra 15:600 almas. 

Zerbst, situada mais ao N., conta 10:500 
habitantes. 

Este ducado proporciona um contingente 
militar de 1:422 homens. 

— Anhalt-Bernburgo olsegundo dos ducados 
d'este nome, acha-se espalhado pelas margens 
do Elba em varios territórios que medem 15 
milhas geographicas quadradas, com uma po- 
pulação de 59:600 almas. | | 

"A sua capital, Bernburgo, está situada 
sobre o rio Saale, e conta 11:000 habitantes. 

* Anhalt-Coathen. Pequeno ducado situado 
ao S. do anterior: tem pequenissima impor- 
tancia, tomando o nome da sua capital. 
* 'Todosestes pequenissimos principados e 
ducados de Reuss, Schwartzburgo e Anhalt 
seguem a causa da Prussia, da qual depen- 
dem por sua posição geographica. | 
q Ducado de Brunswick 


“| | Estendendo-se sobreasmargens do Ocker, 


e dividido em sete porções distinctas e algu- 
mas d'ellas separadas entre si, encontra-se o 
ducado de Brunswick, cujo fertil solo, além 
dos productos agricolas, offerece ricãs minas 
vantajosamente exploradas. 

| Comprehendem os seus territorios, situados 
os mais importantes entre a Prussia co Hano- 
ver, 67 milhas quadradas, com uma população 
de 281:400 habitantes. 


| Apopulação, lutherana na sua quasi totali- | 


Ri conta uns 1:500 catholicos e 1:000 israe- 
itas. | 

| A cidade de mais importancia é a capital, 
Brunswick, com mais de 42:000 almas. Está 
edificada com regularidade e encerra soberbas 
igrejas e, varios, estabelecimentos scientificos. 
olfenbuttel, situada ao sul da capital so- 
bre o Qcker. Tem uma magnifica bibliotheca 
que passa por uma das mais ricas da Europa, 
Helmsted, fortificada anteriormente, per- 
deu hoje asua importancia. 
Na parte meridional Holzminden, sobre o 
Weser, sustenta um activo commercio. 

' Ogoberano, duque Guilherme, nasceu em 
»5 de abril de 1806, começando a governar em 
1831, Declarou-se pela Austria. 

|  Qseu exercito, composto em pé de paz de 
2:720 homens, eleva-se em pé de guerra a 
b:359 com doze peças de artilheria. | 
Co Principados de Lippe | 
Seguindo o regimen do Weser junto da 
fronteira do Hanover e encravados nas pos- 
essões prussianas,encontram-se os dous peque- 
os principados de Lippe-Detmold e Schaum- 
burgo-Lippe. O seu golo, rodeado de montes 
e bosques, é bastante fertil nas terras regadas 
pelo Weser : a sua a a industria é a de 
tecidos de linho eli. asa 
— O principado de Lippe Detmold compre- 
hende uma superficie de 20 milhas geographi- 
'cas quadradas, com uma população de 113:830 
habitantes. ES SOTO Sm TOS sraa-* 
 Aprincipal povoação, Detmold, que, lhe 
serve de capital, encerra muitos estabeleci- 
mentos de beneficencia e instrucção, sendo ha- 
bitada por 5:600 almas. | 


. 


balia, pertence ao principado, e acha-se ro- 
eada de grandes fortificações, 

O principe Leopoldo, actual soberano, nas- 
ceu no 1.º desetembro de 1821, succedendo a 
apopet gm AS nb 
O contingente militar eleva-se a 960 ho- 


ad 


nens e 240 de reserva. | a cds 
-Sehaumburgo-Lippe. Situado ao norte do 
milhas quadradas com 30:774 habitantes. 
A sua capital: Buckeburgo, edificada  so- 
re o pequeno rio Aese, conta 4:219 almas. 
O principe Adolpho Jorge, actual sobera- 


orge nasceu a 10 de outubro de 1846. 

- Sustenta um contingente militar eftsctivo 

e 516 homens. 

Estes, dous ducados são partidarios da 

gi em cujo territorio se acham encrava- 
os. Ea 

Principado de Waldeck 


|. O actual soberano, Jorge Victor, nasceu 
em 14. de janeiro de 1331, succedendo a seu 
pai em 1845, 

Proporciona um contingente militar ao 
exercito federal de 866 homens 


(Conclue) 


te de 753 homens parã o exercito federal. | 


- Lippstadt,na provincia prussiana de West- 


nterior sobre a fronteira do Hanover. Mede |! 


o, nasceu no»l.º de agosto de 1817, succeden-| 
o a seu pai em 1860. O principe herdeiro | 


o de Reuss-Schleiz e ojde Reuss-Lobenstein.| 
O primeiro tem por capital Schleiz, pe- 
ques cidade no territorio da Saxonia, remi- 
indo 6 governo do segundo em Lobenstein. 
Os dois principes possuem éh commum a dada EL 2 E 
cidade de Gera, que é amais importante d'es-| Carta de lei declarando de utilidade publica a 
tes principados pela sua florescenteindustria, expropriação de casas ou terrenos necessarios para a 
e que tem uma população de 14,000 almas. | construeção de edifícios destinados para escholus pu- 


Henrique XIV, actual soberano nasceu, a blicas despainp primario, | 
a — Port commendando aos governadores 
28 de maio de 1832. , ortaria recommendan g 


PARTE OFFICIAL 
uymopse da parte offciai do Diario de 
Lisboa n.º 163 de 23 de julho 


“da mesma, relativas 4fundação de escholas de adul- 
tos, à creação de novas cadeiras de francez ou inglez,' 


com principios geraes de administração publica, ecos 
nomia politica,ou economia rural ou industrialjá con- 
cessão de gubsidios para a construcção de casas es- 
cholsres, e ás condições que n'essas construcções e na 
mobilia das escholas devem ser observadas. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
áviso de que se mandou abrir concurso para 
provimento da egreja parochial de Nossa Senhora da 
Conceição de Sinde, do concelho de Tabus, 

— Despachos efectuados por decretos de 19 do 
corrente. 

— Aviso de que está a concurgo o provimento 
de lugares de delegados do procurador regio. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Carta de lei coneedendo a D. Maria do Patroci- 
nio Louzada de Araujo de Azevedo a sobrevivencia 
da pensão de 3008000 réis conferida a sua mãi D. 
ae Carlota Nobre Louzada de Araujo de Aze- 
vedo. 

— Outra approvando e confirmando as pensões 
concedidas a diversas senhoras, em remuneração de 
serviços feitos ao Estado, e com a consideração de 
serviços relevantes, 

MISISTERIO DA GUERRA 

Relatorio da commissão encarregada de exami- 
nar as qualidades da arma prussiana de agulha e da 
espingarda de Westley-Richards. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Conclusão da ordenança geral da armada, 

— Decreto promovendo ao posto de 1.º tenente 
da srmada o 2,º tenente Antonio Duarte Pedroso. 

— Portaria relativa a uma isempção do recruta- 
mento da armada, 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria mandando expropriar por utilidade pu- 
blica differentes porções de terreno sitas no concelho 
de Coimbra, necessarias para a construcção do lan- 
ço da estrada de Soure a Condeixa. 

— Decreto concedendo a Angelo Vescovale pri- 
vilegio por espaço de 5 annos, como inventor de um 
apparelho electro-magnetico, destinado a augmentar 
a adherencia das rodas motrizes das machinas loco- 
motivas com 08 carris das vias ferreas. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGBIROS 

Relação dos portuguezes fallecidos no districto 
os da Bahia nos mezes de janeiro a março de 
1866. 


TD —— GIO TESS DT mm 
Exercicio da medicina 
(«Diario» n.º 143, de 28 de junho) 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal 
e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos 
subditos, que as córtes geraes decretaram e nós que- 
remos a lei seguinte : 

Artigol.º E' livre no territorio portuguez o exer- 
cicio da medicina aos facultativos com o curso das 
escholas medico-cirurgicas de Lisboa e Porto. 

S unico. Em igualdade de circumstancias serão 
preferidos os bachareis formados em medicina para 
08 cargos e demandem mais profundos conhecimen- 
tos de medicina, e os filhos das escholas para aquel- 
les em que de mais vantagem forem os conhecimen- 
tos cirurgicos. Ô Es 


Art, 2.º São applicadas aos facultativos de todos 


os hospitaes as disposições do artigo 127.º S 6.º do 
codigo administrativo. 

Art. 3.º Ficam derogados por esta lei o artigo 
22.º, prerogativa 4.º, titulo 2.º, do regulamento ap- 
provado por alvará de 25 de junho de 1825, e o ar- 
tigo 123.º do decreto de 29 de dezembro de 1836, o 
artigo 13.º do decreto de 3 de janeiro de 1837, e to- 
da a mais legislação em contrário. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o cônhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram e façam cumprir e guardar 
tão inteiramente como nella se contém. 

Oministro e secretario d'estado dos negocios do 
reino a faça imprimir, publicar e correr. Dada no 
paço da Ajuda, aos 20 de junho de 1866. = EL-REI, 
com rubrica e guarda.== João Baptista da Silva 
Ferrão de Carvalho Martens.— (Logar de sêllo gran- 
de das armas reaes.) | 

Carta de lei etc. 


o 


Corpo de polícia do Porto 
(«Diario de Lisboa» n.º 144, de 30 de junho) 
DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal 
e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos 
subditos, que as côrtesgeraes decretaram e nós que- 
remos a lei seguinte: | 

Artigo 1.º E'legalisada a despeza feita eque 
tem de ge fazer com o corpo de policia do Porto no 
nctual anno economico na importancia de 10:2303000 
réis. 

Art. 2.º E' o governo authorisado para despen- 
der no anno economico de 1866-1867 a quantia de 
12:5005000 réis com a manutenção do mesmo corpo 
de policia. ' 

Art, 3.º-Pica revogada a legislação em contrá- 
rio. 

Mandamos portanto a todas as auctoridades a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram e guardem e façam cumprir 
e guardar tão inteiramente como n'ella se contém, 

Os ministros e secretarios d'estado dos negocios 
do reino e da fazenda a façam imprimir, publicar é 
correr. Dada no paço de Cintra, aos 19 de junho de 
1866.=-EL-RET, com rubrica e guarda. = João Ba- 
ptista da Silva Ferrão de Carvalho Martens==Anto- 
nio Maria de Fontes Pereira de Mello, — (Logar do 
séllo grande das armas reaes.) 

“Carta de lei, etc. 
| SiS ro na soja 
Bubsidio as Palacio de Crystal 

(«Diario de Lisboa» n.º 144, de 30 de junho) 

DOM LU!Z, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos, que às córtes gernes decretaram e 
nós queremos a lei seguinte: 

—— Artigo 1º O governo dará & Sociedade do Pa- 


lacio de Crystal Portuense o subsidio annusl de réis 


6:0005000. Sobre esta somma como annuidade, é à 
mesma sociedade authorisada a levantar um empres- 
timo na innportancia de 75:0008000 réis. Este snbsi- 
dio aunual de 6:0008000 réis cessará logo, que esti- 
ver completamente amortisado o emprestimo de réis 
75:0005000 que a zociedade tiver levantado sobre 
esta somima. trad “a 

“$mnico, As seções ainda não emittidas, na im- 

portancia nominal de 75:0003000 réis, serão postas 
pela sociedade á disposição do governo. Quando este 
as tiver passado e tiver entregado o seu producto 4 
sociedade, ficará ella obrigada a empregar o mesmo 
producto na amortisação do emprestimo de 75:0008 
réis que tiver contrahido, a 
Art, 6.º Fica revogada a legislação em contra- 
TOS E DD TE rã pe 
| Mandamos portanto « todas“as aúthoridades, a 

uem o conhecimento e exscução da referida lei per: 
tencer, que a cumpram e guardem, é façam cumprir 
e guardar tão inteiramente como n'ella se contém. 
-— Omihistro e secretario de estado dos negocios da 


| fazenda a faça imprimir, publicar e correr. Dada no 


paço da Ajuda, a0319 de junho de 1866. = EL-REI, 


om rubrica e guarda, = Antonio Maria de Fontes 


Pereira de Mell.=(Lugar do sello grande das armas 
reaes.) 
Carta de lei, etc. 


—— NOTICIARI 
| Eatradas.—Eiso estado dos trabalhos 
em differentes estradas comprehendidas n'uma 
proxima circumicripção do Porto: 

Na estrada da Boa-Vista ao Carvalhido 
acham-se as obras por assim dizer paralysa- 


das, em consequencia de não ter vindo ainda) 


ordem do governo para se pagar uma peque- 
naexpropriação que falta. Já foi, porém, sol- 
licitada a referida ordem, sendo por isso de 
esperar que brevemente cesse o motivo que 
deu lugar á interrupção dos trabalhos. 

A estrada de Valladares a S. Martinho de 
Villar do Paraizo, que tem 2 kilometros de ex- 
tensão, ficará, ao que parece, concluida até 
fins deagosto, porquanto no 1.º lanço, onde 
se trabalha por conta do governo, apenas ha 
um mez, estão feitas todas as terraplenagens 
cobras de arte, e empedrada uma extensão 
de cerea de 40C metros, restando menos de 


1260 para empedrar. 


No lanço seguinte, cuja constrição é fei- 
ta por empreitada, devem os trabalhos ficar 
concluídos dentro do praso que acima disse- 


com o empreiteiro. 

Na estrada da Granja ao Corvo, que tem 
egualmente 2 kilometros de extensão, acham-| 
se promptas todas as terraplenagens é obras, 


civis à obseryancia das instrucções que fazem parte de arte e empedrados perto de 700 metros, seus camaradas. 


faltando o empedramento do resto, para se: 
entregar esta estrada ao transito publico. 
alinhamento da rua do He-| 
roismo.— Tendo o sor. governador civil, 
consultado a commissão encarregada de ela- 
borar o plano geral dos melhoramentos da 
cidade sobre o projecto de alinhamento da 
rua do Heroismo, na parte comprehendida 
entre a viella de Sacaes e a rua do Barros 
Lima, a commissão deu hontem o seu pare- 
cer, julgando boa e de urgente necessidade 
a execução do referido projecto, não deven- 
do este, porém, contrariar quaesquer melho- 
ranítentos que venham a ser approvados. 

Este parecer deve subir brevemente ao 
conselho de districto. 

Edifício da Relação. — Acham-se 
terminadas as obras a que se andava proce- 
dendo n'uma das enfermarias das cadeias da 
Relação. 

Direcção das obras publicas. 
— Deve hoje chegar no comboyo da manhã 
o snr. João Joaquim de Mattos, director 
das obras publicas do districto de Castello 
Branco, que vem substituir o sor. Luiz Vi- 
ctor Le Cocg, o qual exercia egual cargo n es- 
te districto. 

Como os leitores estão informados, esta 
substituição tem lugar em consequencia des- 
te gnr. ter sido nomeado intendente das obras 
publicas em Lisboa. 

O enr. Le Cocq parte para alli âmanhã. 

Delegação de policia. — Consta- 
nos que brevemente será transferida para os 
baixos do edificio da repartição das obras 
publicas, a delegação de policia, que, como se 
sabe, occupa actualmente um dos comparti- 
mentos inferiores do edificio dos paços do 
concelho. 

O novo alojamento que lhe está destinado 
tem acommodações para as differentes repar- 
tições de que se compõe a delegação. 

Mietcoro. —Ante-hontem pelas 10 ho- 
ras e meia da noute foi visto por muitas pes- 
soas um meteoro, que promptamente se ex- 
tinguiu, inundando o espaço de um grande 
clarão, 

Algumas pessoas assustaram-se, porque 
lhe imaginaram talvez effeitos desastrosos,que 
não teem phenomenos de semelhante natu- 
reza. 

Medida bem entendida. . A fim de 
evitar o abuso praticado por alguns individuos 
que, indo banhar-se ao rio Douro, o fazem em 
completo estado de nudez, foram dadas as 
convenientes providencias, sendo as duas 
margens, na extensão comprehendida entre 
os Banhos e Campanhã, rondadas de um la- 
do e outro por cabos de policia e fazendo igual 
fiscalisação de madrugada no sitio da Corti- 
ceira um agente policial. 

A fiscalisação n'este ultimo local princi- 
piou a ter lugar hontem, 

Ninguem deixará de approvar semelhante 
medida e muito seria para estimar que o ze- 
lo na repressão de tal abuso não affrouxasse 
dentro em pouco, deixando-se outra vez aquel- 
les que o praticam em completa liberdade de 
aeção. 

Dous defeitos administrativos são muito 
vulgaresentrenós. Ou sefechamrenitentemen- 
te os ouvidos ás reclamações de publico in- 
teresse, ou se acode promptamente a reprimir 
abusos, para os quaes, decorrido breve espa- 
ço de tempo, as providencias dadas já não 
teem vigor. 

Ambas as cousas são más e ambas signi- 
ficam inercia pelo bem publico. 


Ehese.—Recebemos e agradecemos a 
these apresentada 4 eschola medico-cirurgica 
para ser defendida pelo alumno do 5.º anno, 
o enr. Antonio Ignacio Pereira de Freitas. 

Versa sobre as aguas mineraes em geral 
e sobre a sua applicação em particular ao tra- 
ctamento das molestias cirurgicas. . 

Banhos de chuva. —Tudo são dese- 
gualdades. Até o mesmo sol que dizem nas- 
cer para todos, a uns inunda de luz, a outros 
deixa-os submersos emsombras. Com a chu- 
va aconteceo mesmo e ainda no domingo se 
deu este caso. Em quanto nós, pobres creatu- 
ras, que nos damos por consolados em ir es- 
pairecer n'uín recinto d: algumas toezas, po- 
voado de arvores rachiticas, ou em ir passear 
para o campo até 200 passos fóra de barreiras, 
regressavamos aos lares domesticos debaixo 
de uma chuva torrencial, outros, por differen-. 
tes sitios, olhavam despejadamente para as 
andorinhas, volteando n9 ara enorme altura, 
sem que uma gotta de agua lhes humedecesse 
sequer apontado nariz. | 

Na Foz ainda houve maior rasão de quei- 
xa, do que da parte de aqueles que volta- 
ram do Palacio de Crystal, maldizendo as 
asperezas d'este invernoso verão. 


“má 


ra - 
ds 


Foi alli tal a quantidade de agua que 4) 


individuos, que se haviam refugiado da chu- 
va n'uma cavallariça junto ao castelo, vi- 
ram-se abarbados para evitar que a agua que 
n'ella entrou lhes não desse pela barba, f- 
cando allisubmergidos em companhia dos bi- 
chos. 4 Rea: | 
Por fortuna sua (não cra a sua sina mor- 
rerem afopados) passaram por acaso umas ba- 
mheiras, que como mulheres affeitas a lidar 
com agua, affoitamente arrostaram a inun- 
dação, prestando o'mais valioso sotcorro ds 
quatro victimas d'este naufragio em terra 
firme. om 

A Foz é um lugar assignalado com” de- 
sastres d'esta natureza! Vejam que nem a 
distancia do mar e dentro de quatro paredes 
se está alli seguro de morrer afogado. 


 Fallecimentos na Eahia. — O 
«Diario de Lisboa» de 23 do corrente publi- 
ca a relação dos portuguezes fallecidos no dis- 
tricto consular da Bahia nos mezes de janeiro 
a março do corrente anno. 2 

São os seguintes: 

- José da Rocha Felgueiras Sobrinho, 24 a. s., de 
Vallongo, 

Francisco de Lemos, s., da Figueira. — Deixon 
ficar acções no valor nominal de 10:5008000 réis. 

- João Francisco de Amorim, 43 a. c., de Jolda.— 
Segundo as informações recebidas no consulado, es- 
te indivíduo fugiu de Porthgal 4 acção da Justiça, 
sendo o seu verdadeiro nome João Tavares da Silva, 
natural de Cendufe. 

Antonio José de Oliveira, 30 a, s., de Villarim 

Delphim José Dias, 35 à. c.; de Folgosa. 

Antonio Pereira dos Santos Silva, 33 a. v., de 
Azurara 

João Baptista, 13 a. 8, do Porto. 

Joaquim da Silva Magalhães, 5) a. c., de S. 
Martinho de Fornello.—Legou 2003000 réis a suas! 
sobrinhas residentes em Portugal. 

Antonio Rodrigues da Costa, 36 a. 8.. do Minho. 


Varias motielas.— A 9.º companhia 
do 3.º regimento de voluntarios italianos 
conta nas suas fileiras uma mulher, Marietta 
Giulani, de Chiavena, que se alistou em Co- 
mo com o nome de Antonio Delfiore. Tem 


| mos, segundo as condições do contracto feito| 17 annos. Tem dado provas de robustez nas 


marchas forçadas: o seu sargento ao distri- 
buir os cartuchos queria dar-lhe poucos pa- 
ra a não carregar tanto, e ella exigiu tantos 
cartuchos como os que deram a cada um dos 


pt ira de Oliveira, por furto. Estão á dis 


— Ss pet o quanto, e por con” 
: des jas á política, o matrimonio da ei 
siderações alheias à política, jury. Soliopor alvará do juiz do 1.º districto erimi- 
pal, José Fernandes Pinheiro. Solto por alvará do 


juiz do 2.º districto criminal. 


princesa Dagmar de Dinamarca com o gran- 
duque Alexandre da Russia. 

— Os caminhos de ferro do sule do oeste 
da Austria suspenderam momentaneamente 
o seu serviço ao publico para serem em- 
pregados n> transporte das tropas do Sul a 
Vienna. 

— Duzentos cidadãos anglo-americanos 
residentes em Pariz, convidaram o setimo 
regimento da milícia de Nova-York a visitar 
a capital de França durante a exposição uni- 
versal de 1867. 

— Attribue-se ao imperador Napoleão a 
seguinte significativa phrase quando lhe fal- 
lavam na intervenção armada da França a fa- 
vor da Austria. «Não posso alliar-me com um 
cadaver.» 

— Victor Manoel dirigirá brevemente um 
manifesto aos povos do Tyrol-italiano e da Ts- 
tria, induzindo-os a que se unam à mãi patria 
sublevando-se contra os austriacos. 

— À rainha de Hespanha indultou 49 mi- 
litares e um paisano que tinham sido conde- 
mnados pelos conselhos de guerra por causa 
da sublevação de Madrid. 

— Dizem do Hannover que uma commis- 
são prussiana tomou posse do porto de Gees- 
temunde, escolhido para porto militar prus- 
siano. 

Via ferrea no Cenis. — Annuncia 
uma carta da Italia que em 6 de julho se fez 
uma interessante experiencia no monte Cenis, 
na presença do ministro das obras publicas de 
França, a quem acompanhavam o director 
geral Franqueville e varios engenheiros. À 
parte já terminada do caminho de ferro de 
rampas circumdantes,que se está estabelecen- 
do no dito ponto, foi percorrida por um com- 
boio de varios carros, com uma velocidade de 
18 kilometros por hora na subida e de 15 na 
descida. À inclinação chega até 8,0 por cen- 
to,e algumas curvas não teem mais de 40 me- 
tros de raio. As obras sobre a vertente ita- 
liana devem ficar concluidas no fim de outu- 
bro proximo ; de modo que em novembro a 
Italiae a França estão unidas por uma via 
ferrea não interrompida. 

EBrunmn.—Esta cidade, onde ha pouco 
teveo seu quartel generalo rei da Prussia, é 
a capital da Moravia, e uma das mais impor- 
tantes, pela sua industria e por seu commer- 


cio, do imperio da Austria. Tem 60 a 70] 


mil habitantes, e manufacturas em grande es- 
cala de fiação, de curtumes e de luvas. E” 
considerada como a Leeds da Austria. Esta 
cidade encerra uma cousa muito notavel, que 
é a fortaleza de Spielberg, carcere politico fa- 
moso na historia, onde soffreu captiveiro o ro- 
manesco barão de Trenck eo ilustre e subli- 
me Silvio Pellico,que teve por companheiro de 
prisão o marquez de Pallavicino Trivulzio. 
Brunn está a umas 30 leguas de Vienna, e li- 
ga-a com esta capital o caminho de ferro de 
Praga. 

Complicações. —Provavelmente não 
ha nenhuma familia na Europa que apre- 
sente mais curiosas complicações matrimo- 
niaes do que a familia real de Inglaterra. 

O filho primogenito da rainha, o princi- 
pe de Galles, é casado com uma filha do 
rei da Dinamarca, que foi despojado pelo 
rei da Prussia de grande parte do seu ter- 
ritorio. 

Ora, o rei da Prussia é tio do marido 
da filha mais velha da rainha, e, coisa cu- 
riosa, a mutilação da Dinamarca fez-se em 
favor do duque de Augustenburg, cujo àr- 
mão, o principe Christiano, acaba de matri- 
moniar-se com a princeza Helena, terceira 
filha da raimba. sea 

O rei do Hanover, primo de sua mag'es- 
tade britannica, foi despojado do seu reino 
por esse mesmo rei da Prussia, e por esse 
mesmo exercito em que o genro da rainha, 
o principe da Prussia, occupa um alto cargo. 

O principe Alexandre de Hesse, que 
commanda o exercito federal e que combate 
contra o rei da Prússia, é irmão do principe 
Luiz, esposo da princeza Alice, segunda filha 
da rainha. | Rua | 

O duque de Saxe Cobnrgo-Gotha, irmão 
do principe Alberto e cunhado da rainha, tem 
um commando no exercito do rei da Prussia 
e invadiu o Hanover, reino que, até 4 eleva- 
ção de sua magestade britannica ao throno 
fazia parte da coroa de Inglaterra. 

Em fim, o principe de Teck, recêntemen- 
te casado com a princeza Maria de Cambri- 


4 


dge, prima co-irmã da rainha, é um oficial | 


do exercito austriaco, e póde de um momen- 


to para outro ser chamado ao serviço para| 


esta 
sia, no, 


rainha. 


bater contra o exercito do rei da Prus- 


qual servem o genro e o cunhado da 
E Haverá situação mais penosa do quea da 
soberana de Inglaterra? De qualquer lado 
que se decida a victoria, terá de chorar a 
sorte dos vencidos, 


nheiro,; e-que lh'o pagou, ha algum tempo, do 
modo mais extravagante deste mundo. 
'"» Estayao snr. Maillarda jantar, sem se 


lembrar do seu devedor de Londres, quando 


lhe appareceu um carreteiro, annunciando 
que queria entregar-lhe um fardo que tinha 
chegado de Inglaterra pela manhã. q 

Muito espantado, o pariziense não queria 
aceitar a remessa, mas a nota do caminho de 
ferro mencionava com toda a exactidão o seu 
nome e a sua morada. Não havia engano. O 
fardo era para elle, Mandou-o descarregar, 
pagou o transporte e abriua caixa. 

Horror! continha dous esquifes para crean- 
ças de 16a 15 annos, um mais pequeno do que 
o outro, e mettido um dentrodo outro. 

Dous caixões, muito bonitos, verdadeiras 
joias, cobertos de veludo, forrados de setim, 
guarnecidos de pegadeiras e de placas de pra- 
ta, emfim uns caixões encantadores. Mas 
por fim de contas, eram caixões de defunctos, 
e não são cousas muito agradaveis para um 
quarto ou para uma sala, Que havia de fa. 
zer? Ficar com elles, 

A" noite recebeu pelo correio uma carta 
na qual o devedor lhe dizia que não poden- 
do dispor de dinheiro, pedia ao seu crédor o 
favor de receber aquellas duas amostras da 
sua industria, como pagamento da sua di- 
vida. | 

E agora, ha-ds vendel-os? Talvez nin- 
guem lh'os queira comprar. Queimal-os? Se- 
ma pena, porque são bellos e galantes como 
caixinhas dejoias. Dal-os? mas quem aceita- 
ria o presente? 

Ti 
Movimento da cadeia da Relacão do 
Porto no dia 23 de julho 
ENTRARAM 


+ vem cumprir 48 horas de 


Pedro Guterra 


quiz do 2.º districto criminal. 


do feminino. 


Pagamento em esquifes. —O enr.| 
Maillard,proprietario da folha franceza «Eve-| 
nement», vê-se actualmente muito embara-! 
cado por culpa de um inglez que lhe devia di-| 


Orai... 


Vessar 0 mesmo espaço. .. or ai-por aquelle que. 
m 


perdeu a luz com 0 mertife ro beijo do anjo 

minio ! Depois, à fria ara; rem da morte enreg 

. | mais uma gimana Contorsã o suprema e arremess yr 
pri- desapiedadamente, 4o b&r athro da econsumma 

posi- Foi ma do eva 

' Apagaram-s. Íhe os cara teres ! 


Ta SAHIRAM 
Joaquim de Azevedo Barboza, foi absolvido pelo 


Registro parochial de 16 a 33 
de julho 
Freguezia da Sé 


Baptisados 7, sendo 5 do sexo masculino e 2 


CASAMENTOS 
Joaquim Maria de Oliveira, 40 annos, morador 
na rua das Congostas, com Filomena Augusta de Sá 
Lopes, 23 annos, na rua da Bainharia. 


a “ 


José Antonio Pinto, 38 annos, na rua do Lou- 
reiro, com Candida de Castro Coelho da Silva, 24 
annos, idem. 

Antonio Teixeira de Queiroz, 33 annos, em Cam- 
panhã, com Anna Maria de Jes us, 37 annos, idem, 

Joaquim 25-annos, no largo-do Cor- 
po da Guarda, com Maria Ferreira,22 annos,na Tor- 
re da Marca. “o UE 

OBITOS 

Boaventura Ribeiro da Fonseca, 88 annos, viu- 
vo, no largo do Collegio, sepultado do uso. 

Caetana Maria, 88 annos, viuva, nas escadas 
dos Guindaes, idem. 

Antonio Pereira, 70 annos, viuvo, na rua de 8, 
Lazaro, idem. 

Mais tres menores, idem. 


a Victoria 


Frequezia 7 á 
Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do 


feminino. 


CASAMENTOS EO 
21—João Mancio Teixeira, 27 annos, na rus d 
ua, com Virginia Adelaide Clavel, 28 annos, 
idem. ; 
+— Antonio Luiz da Costa Ferreira, 24 annos, 
na tua do Almada, com Dorotheia das Dores Neves, 
25 annos, idem. 
22— Antonio José Carrazedo, 24 annos, no largo 
do Correio Velho, com Maria da Conceição de Brito, 
16 annos, idem. 


ORITOS | 
22 — Adelaide Sophia da Rocha, 21 annos, sol- 
teira, na rua de Traz, sepultada no Repouso. 
Mais um menor, idem. | 


Preguezia de 8. Nicolau | 

Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 

feminino. h 

CASAMENTOS co udbaim 

22—Francisco Ferreira de Andrade, 25 annos 

oa rua de S. Francisco, com Maria da Conceição 
Freitas, 29 annos, idem. | | O 
OBITOS | 

Dous menores, sepultados no Repouso, 


o 
2 RES | 


54) a" 


. A “ “o f Ê Tio 5" nt a o? 

rag trnguenta, de, tando; iG QRO O 
Baptisados 14, sendo 6 do sexo masculino e 8 
do feminino. E OR fo 


“CASAMENTOS E 08 . 2 LDA f. 
— -22-—Eduardo Pinto da Costa, 41 annos, na tra» 
essaçdo Bolhão ego Theresa lena 44 ANOÃo 
idem, | 
»— Antonio Caetano, 25 annos, na rua de San 
Iidefonso, com Jeronima Emilia do Sacramento, 4 
aunos, idem, | ”s 
 OBITOS era 
— Maria Benita, 36 annos, solteira, na rua do 
Bomjardim, sepultada no Repouso. redor 
20 — Francisco Gomes da Fonseca, 44 annos, 
viuvo, narua de D. Pedro, sepultado na Lapa. 
Cinco menores sepultados no Repouso. . A 


Freguezia de Cedofeita né 
Baptisados 8, sendo 3 do sexo masculino e 5 do 
feminino. 

CASAMENTOS sá 

19=Joaquim Barboza, 23 annos, na rua da Bou- 

ça, com Maria Rosa, 24 annos, na rua 9 de Julho... 
na rua da Torrinha, com Maria Martins da Silva, 

annos, na rua de Cedofeita. beto] | 

OBITOS otat d 

“Tres menores, sendo 1 sepultado no cemijterio 

da fregueziae 2 no de Agramonte, | paço 


— Fregueziado Bor m a 
“ Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do 
féminino, e esa Vo - 


21— José Gomes de Araujo Pereira, 26 a 


fa 


CASAMENTOS mo o 
Antonio Maria Correia de Abreu, 25 anmos, 


fs 
- 


) 105; DA 
rua de Burgães,com Maria dos Anjos Correia Neyes, 


18 annos, na rua do Bomfim. 


Manoel Pastor Fernandas, 24 anhos, na rua do 
Camarão, com Marcelina tosa, 20 annos;na rua-da 


Murta. . - 1 4 oa * q” st. 
João de Souza, 41 gumos, na rus. Partonta Bello 

com Ludovina Moreira,22 annos, na rua da Picari 
onrros + + RONY 

Trez menores, sepultados no Repouso. 


As 


-— Freguezia de Miragaya 
Baptisados 1, do sexo masculino. + 
Não houve casamentos nem obitos. | 

Freguezia de Massarellos 

" Baptisados 1, do sexo feminino, | 

Não houve casamentos. | 


1 A 


q 


ds; - 


> 


4º 

«Eu OBROS js hcri a peitos a 
. 22—Joanna Felicia da Conha, Pejxoto,b 
viuva, na rua da Restauração, sépult ida em, 
Iso ' 


o 


contem LAtgl 14 Ê o 90P 
— Wreguezia de Villa Nova de Gaya: Ee 
 Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino, é & 
do feminino. . a o co rem nen 
Não houy 


o 


e casamentos. 


Dad Fosbl abitobio ndo, deldgds 


do 


brões. 
Mais 3 menores 


frogueria. sepultados no, cemiterio Es 


TRIBUNAES 
| DO Subneai nda vinEnd anca co mpi uia 
Supremo Tribuna! de Justiça: 
Autos propostos para a sessão de 24 
án | “de julho de 1866 vibraçt sab 
Co STUELGAMENTO ORDINÁRIO! 2) do Do 
N.º 10:846 —Relator o exc;me conselheiro Seabra 
—rAutos civeis da relação do Portorecorr | 
na Mendes, viuva, e outros, recorridos o viscond 
a viscondessa de Maiorca. tt 
OT Tosa SD sor tedmmineRonpun ado asbibas 
N.º -6:501—Relator o exc.=: conselheiro Sequei- 


pital. 
—  N.º6:599-—Relator o exe.mo-conselheiro Sequei- 
ra Pinto—Antos crimes da relação do: Porto, ret 
rente o ministerio publico, recorrido, Antonio, 
Cordeiro, o Pilerias,e outros. 

N.º 6:514—Relator o esse ms conselheiro Seabra 
— Autos crimes da relação do Porto, 1 


na Joaquina Nogueira da Conceição; recorridos An- 
tonio Nogueira Simões de Moura e outros. A 
N.º 6:540 —Relator o exc,=º conse! heiro Águilhe 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente d 
sé Carvalho, solteiro, recorrido o miniateri io publico 
E N.º 6:581==Relator o exc.=º conselbeiro-Aguilar 
—&Autos crimes da relação do Porto, reeorren 
dao da Silva Neves, recorrido pap a 
ico. | ORQRE Ne 
N.º6:591—Relator ovexc:=> tonselhenro Aguilar 
Autos crimes da relação do Porto, ftoagrepia nbr 
nisterio publico;reeortido José Cardoso, padre, & OU 
tros. SRS ÃO ny 


rr gizo ou usad 
COMMUNICADOS | 

TH "OI GRUN ao qual 

Necrologio e vo BEBA 

z; TERA: 5H co siserçoit 

“ecc... ... ace aee Za existencia ct 
Se esyaecen... comesa u eternidade. . 

“ee... si SUUsdarT . piroca Ada. OUESNS 

Na estançia entrou das gr rações extinetas, 

| A. Gameiro 


E" um atharge que passa! E'um sabimento 
unebre, que vai caminho da morada dos fin s 
Vís que tendes alma e que háveis de atra” 
Siro do que vós recebe, =, communhão da morte 
& lampada do destino,  bruxuleando Etapas 

5 : 

ellou 


| 


“ Oda 4 


is uma Pagina voly: ida do evangelho da e 


o de Coimbrô-s, sepultado no cemiterio de Coim- 


ra Pinto— Autos crimes da rel O, TOCOL= 
rente Manoel dos Rei, réu condeinhado À Bêná cs 


O ia nto a = 


AZ 


4 


Tudo está findado ! Foi, mas já não é! O ver- | Totações oficias sa) RA “solveu que os ordinandos requeressem aos | 
bo de virtudes, vivamente encarnado n'esse peitaTnseri ções de assentamen= - — |ção da que eu dei no domingo á noute em toibitadidos das differentes disbado em vez de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
asalhado hoje pelas vestes mortuarias, deixou de, tode3 9; (juro pagonté 3. IHeoramma. inisterio d Ser , 
ser'solêtrado por aquelles de cujo influxo dependiam !| | o fim do 2.º semestre de 5 : Es Tequeérsrem ao: ministerio ida Justiça; GURI MANU AL 
animo d sagração d'essa alma, no seusahi-|. 1855) .. «+» ag o o 431/, n431/. Emquanto á noticia de paz, a «Gazeta» |até agora. Isso facilita o expediente e tira 
mento da vida para a morte, devia de ger assistida OuDOnA, dem ese 431/, 243 1/, [de hoje diz que em Lisboa havia quematives-jaos ordinandos trabalho fe incommodos a DA 
ado o Etc as úfio e o VA te e EA 4758000 a se recebido. Effectivamente recebeu-se essa | que estavam sujeitos pelo systema até aqui Hygiene da infancia, ou conselhos às mães de 
anciar ds morte pelo “espirito da"vida, essa agonia | Banco Commercial do Porto 2468000 a 2485000 noticia, que por assim dizer está confirmada adoptado. familia sobre o modo de crear e educar os 
“suprema, tremulo pulsar do coração, quedespedaça) » Mercantil Portuense 2488000 a 2524000] pelos telegrammas subsequentes, pois accei- E' uma boa inovação que vai ser postaem| filhos, pelo conselheiro Guilherme da Silva 
as paredes do peito, arrasando o liame que as abra-) - » União . secas eeco o 1208000 a 1228000 / tes as propostas preleminares de paz, é o mes-| pratica. | Abranches. 
ou na aurora do nascimento... tudo isso foirece-) > Alliança-....... o 1OBU0O d mo que acceitar a paz. | Vão ser reformados alguns artigos da lei PREÇOO: 2:00. 400 REIS 
bido pelo enfermo, di “face com a lacrimosa familia,| Titulos de divida publi a cs 1. ç E 7 es A ed fl pt E bs 
io rd Raia tco 4s auadi o (anagdi 2 Oooe AM. ut a No primeiro telegramma que expedi hoje|para abreviar o processo paro a concessão de | R FENDE-SE na livraria de Jacintho Silva, rua do 
“dôres, com a fniior resina eslignação santa qe Efe de divida publi ; ieenfiquei um erro da minha correspondencia | minas, principalmente as de manganez, e pa: NM: almada, 194. (3190) 
“se lhe esvaiu com o ultimo accento da vida! . (azues) ..ceereeeeras 2 b e hontem, Mal informado disse que o snr.jra que estas paguem os impostos desde a data |" TIPO 
o RB ARD iso Gia naúgra shi do ape ) gos sir, ublia & “549: «) Francisco Damagio Ronsendo Gorjão, digno] da concessão. . PÉ dub dus ROMANCEIRO 
o A res p E ae Ege ferra, Os primeiros| Papel-moeda ............ 16 a- 48: |governador do castello de S. Jorge, tinha si- A Academia Real das Sciencias vai fazer MUSICAL 
“glvorés  cótdo fadas contristadas depois do noviciado Es da do nomeado commandante do regimento de|acquisição dos manuscriptos que pertencéram | LO melodias na lingua portugueza compostas 
'da noute, se ennastraram de ne' see ee | Cambios do Apto art infanteria n.º 12. ao snr. visconde de Santarem. por G. R. Salvini 
. “Be: À , : E 
roci cos em o A io dá nor.) LORATA. pra o os: tao Re fa add : Houve engano. E para commandar o re- Os sprs. condes de Lavradio, deram em| YJENDE-SE o volume e subscreve-se para a dis- 
É “a da irabalavel que tudo atrophia e] Hambirgo .. 8 mjdi..io. 48 | gimento de caçadores n.º 1, que aquelle digno| Londres um jantar aos snrs. condes de Pena-| * tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu- 
consome na degoladora caminhada da sua noutene-l Amsterdam..... 3 m/d..... . 43 official foi nomeado. O regimento de caçado-|fiel. e AE porto arg aRána dé ds ns a Pe 
egada. Mais tarde, as nuvens acastellaram-se, el Genova ss ..u.  B M/di.ca — o — resn.º 7 está em Valença. | Foi mandado reformar o projecto da ponte! [uiz José de ST ER RDALES ES CER e 7 
navelloa densos (de “a E Pg qutirs ervas : : E "e A REQ à Foi mandado contar aolmesmo snr. Fran-| da Ribeira do Vallado, na estrada da Naza- UBS RT oe 
anigio Do ca ea amam dio plmaias Cadis. o 8 Ep APS PRE cisco Damazio Roussade Gorjão a antiguida-|reth a Alcobaça. READ AMANTO 
to-ás portadas da eternidade se enta-l Porto ...v..v. 8 div...c.. par th p. de no posto actual (tenente coronel) de 25 de Consta que se vai estabelecer o aferimen- 
p Rar par !/, p. e. de q 


ainda se lhelhão ti-. 
estalado o animo das. 


| 


tiganpa 13 por cento portuguezes 44 1). 


* Esta noticianão é mais do que a confirma- 


“|setembro de 1861, sendo para esse fim consi- 
| derado capitão de 6 de fevereiro de 1845 e 
major de 29 de abril de 1851. 

= O snr. conselheiro Diogo Antonio Correia 


to dos contadores do gaz, ficando assim satis- 
feitos os pedidos e reclamações feitas pela ca- 
mara municipal de Lisboa, companhia de il- 
luminação a gaz e particulares. 


desconto 


* Fundos estrangeiros 
"Bolsa de Londres, em 23 de julho — ( 


dh cega O. movi labios, e: de Sequeira Pint h foi d O aferi é fei d - 
crenças, nem, uebrad “o movimento dos 1 1º] Bolsa de Pariz, em 23 de julho — 3 por cento | e Sequeira into, que ha pouco toi nomeado aterimento € feito em todas as terras on 
a puto anpplica E ueão) E ar dd ção já francezes 68,80 —4 A por cento 98. juiz de direito de 2.º classe para a comarca delde haja fabricas de gaz e não é sómente em 
Eid Esto dolo allor o golpe infausto, havia am | figa E (oo Madrid sm É de julho — Conso- | Loulé, continua a exercer a commissão de| Lisboa. 

— a deaaRoEA [ bcpedes a nar] dados pagas —difiérid das a DS Ru mo aAjad nte do procurador geral da coroa, junto) , Tambem consta que vai ser marcado todo 
e essa existencia, & ampul Pipaboron do, ação a a [ao ministerio da guerra. o vazilhame, em litros, para facilitar a ado- 
perua desvia, ei à CEAR MUDA, AO] — PARTE HARITIRA “| Foi encarregadoo snr. José Maria Lati-l pção da nova medida de capacidade. 

“É Oiee gor. Banventura Ribeiro da Fonseca, po sh q igontão À oh isor ariporêNdio Ho rhmeyer q hiadinamhitar dedo -< Os jomaes publicam /hojaio manifesto dos 
osso. amigo o ill. gor. José Ribeiro da Fonse) o Porto 24 de julho ER P rtugal desde 1801 até 1814, por isso que] vereadores demissionarios. E” um documento 
| ca, foi receber na mansarda eterna o prem OS iria ALS dio Beteira Tentativa. mé - | pelas suas habilitações scientificas e pela sua digno de ser lido e que não transcrevo aqui 
RR O so MVesta mundo. « at | BAL 8 dias—Bateira Tentativa, mestro/t Sd ; | 94 q à q 
Pa er RAN Ea aaa à A José, sal. PRITera capacidade devidamente comprovada, foi, delpor ser extenso, e eu não poder dispor de 
Bib da morte. A smeligina ds desend O OR SRI entre todos Os officiaes que concorreram ao | muito espaço, nem haver tempo para a com- 
gano Aros Gir ira | o era impos-) de A Cruz 3.º, mestre Gomes, en-' concurso, classificado em primeiro lugar, na | posição. | 
: Ml | commendas. 1 | | 


térmi, a. recor o d 
dama, em Bi ap e 

E TO PAOTAMO NO; e mémora 70: emos, porque 
| egamo ecer. j | 

a it opeia  estremosa familia na dor 


ue a alanceia, e 
S ne da 


e pnehomem, qto Bila no 


ulceras do cora 
mas procurand 


igam pela 


Ses MT a sa E p: Ee - = | 
gue, mos Aedo hoje do finado? A saudação) - 
: de virtudes dá 


Voa. 


ordem do merito relativo , pelo respectivo) O «Jornal do Commercio» precede o ma- 


AVEIRO—Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, lastro. 


LISBOA —Va or Lisboa. Dt né abs jury.. er | |nifesto com algumas observaçõos muito judi-| cs 
- BREST—Hia jog. Harlequim, capitão Colo- O governo além das 10:000 espingardas] ciosas, nas quaes demonstra a impossibilidade | ” 
cssidra Idem 25 que comprou á casa Westley Richard, com-|do snr. ministro do reino em approvar o or- 


ER 
, 


. p AM 
Fora da a ) 


Calma eo mar bom. 


— — — Q = 3 E o 
Até esta hora abirarh Hiasfl êsidadord also 


«| prou mais á mesma casa 2.000:000 de cartu-lcamento irregular apresentado pela camara. 
A REAR O ato Rodo ibeaas e 500.000 : Hontem uéiido a eta gia se retira-. 

pó ae vinas. | vam dos paços do concelho muitas pessoas que 
: sd, | Eyssen & C.º de Liverpool com-|assistiram á sessão e alguns empregados da 
pr 000 espingardas Enfield. |camara os foram acompanhar, felicitando-os 


“a 


ou o. governo 5:00 
POR istale ida a Commesão encarregada | pela resolução que tinham tomado. 


y 
r 


de tristez À dp! Margaretha Magbiena, aloga (lataria vga) «emittir a sua Opinião acerca dos quesi-) Com o titulo «Como se administra a justi- 
*"Orai por elle. IWovimento maritimo de diversos |tos com relação ao 'armamento da infanteria|ça em Loanda», publica o, jornal de Lisboa 
Porto 22 de julho d6/1866. [Oo 1 mortos dorelmo de linha e caçadores do exercito, e mandada/um excellente artigo do snr. Leandro José, 
pio — LUA paro A D. [soma “* “Caminha 20 de julho “Jelogiara mesma commissão. pela actividade, | da Costa, esclarecido e sollicito deputado de 
sm | “Não'entrou nem sahiu embarcação alguma,  |zelo e saber com que desempenhou os seus|S. Thomé. 

ME jpememar s: Mena SE no (be - trabalhos. | S. exc.* dá-nos conta de grandes irregu- 
E F “| | vIANNA-—Hiate Nova União, yasio. O estado maior do quartel general: do|laridades praticadas pela relação de Loanda, a 

EO CNRITA. 4 Sor ; . : ; ; 
PARTE COMMERCIAL | Não sabiu embarcação alguma. campo de instrncção e manobra é composto | qual condemnou arbitraria e illegalmente a 
E cráne: dO | Idem 28. de um commandante, com 4 ajudantes de|desterro por 2 annos para a provincia de S. 
alfandega do Porto LISBOA Hia te Santa Rita, sal é ea ao campo; de um segundo commandante, com | Thomé e Principe o dr. Leonardo Africano 


Man ; EE do Porto, de sia 
da BA O. omcononnnannara no di 
Ide no dia 2a, E PTE PRA R  T 4:3718430, 


— 104:8685800 


hd 


— 
o 


« 
* = 
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O 
-- Baspachos de exportação 


RIO DE JANEIRO-—Na galera Adamastor;M 
M. de Sampaio, 106 litros de vinho; R. J. T.de Car 
valho, 150 caixões com batatas; A. J. Mendes Lopes, 
3 caixões com coxins; L. Amalia de Vasconcellos, 1 
barril com azeitonás é 1 lata com salpicões; Pinto 
Correia, 4 caixões com louro. | 

IDEM—Na barea' 
“tros: de vinho; F. J. da Siiva Ayres & Filhos, 1068 
«ditos de dito. . E sigo | | 
BAHIA —Na barca Bahiana, M. A. de Carva- 
lho, 924 litros de vinho; Pinto Correia, 2 caixões com 


pentes, “cs ss + | S9418 pato! 
— PERNAMBUCO —Na barca Segurança, J. P. 


Aneis 


E A | d 
4975370) 


calves, pedra de cal. 


Feliz, V. T. Leomil, 50 Ji-1... Sp 
“o MALAGA—Hiate Victoria, mestre Silva, 1 
tr 


2 ajudantes de campo; de um chefe do es- 
tado maior, com um ajudante de campo; de 
[um sub-chefe de estado maior, e um official 
ug de um official superior de enge- 

= = <. .  |nheiros, e outro de artilheria; de um cirur- 
aca doce ae sao “ |gião de divisão ou de brigada, e de um che- 
RO —Hiate Bragança, mestre Rocha, sal. 


fe de administração militar e seu adjuncto. 
Não sahiu embarcação alguma. .. 
s Idem ge” AMAS 
Ee geh 


Ferreira, por um supposto crime de cumplt- 
cidade no extravio de uns autos que estavam 
em seu poder na qualidade de juiz ordinario, 
servindo de juiz de direito substituto na comar- 
cade Benguella. 

O sur. ministro da marinha deve ler com 
attenção o artigo do enr. Leandro e provi- 
denciar como o caso urgentemente requer. 

Realmente custa a crer como juizes por- 
tuguezes se mostrem tão ignorantes da lei! 

Diz-se que ao snr. conde d'Avila vai ser 
conferido o titulo de marquez. Isso, porém, 
não passa de boato. 

O conselho de saude publica do reino fez 
saber, por edital de 23 do corrente, que são 
considerados inficionados de cholera,desde 14 
do corrente, os portos de Liverpool, Llanelly e 
Southampton; e suspeitos da mesma molestia 


Me, 

"SETUBAL —Hiate Treze de Maio, sal. 
IDEM—Hiate Novo Especulador, dito. 
“Não sahiu embarcação alguma, 


-—— ———— 


« detalhe das forças reunidas no mesmo 
zo . campo é o seguinte:—O batalhão de engenha- 
FIGUEIRA -—Hiate D. o mest 


Gon.|ria ; o primeiro regimento de artilheria, e uma 
— bater a de montanha, sobo commando do co- 
ronel do mesmo regimento ; uma brigada de 
cavalleria, composta de 3 regimentos, sob o 
as commando de um general de brigada, o qual 

“|terá ás suas ordens um major de brigada e 
um ajudante de campo; uma divisão de in- 
fanteria, composta de 3 brigadas, sendo cada 
brigada constituida por um batalhão de caça- 


Fai 


re 
Não sahiu embarcaçã = 


o alguma, 
Idem 25: 


4 ESsPeIATO, 


0. 
Não sahiu embarcação alguma. 


e SI Em 
Movimento maritimo estrangetró; 


Rego DR “a gal A Maria, A ODE se | pç pras EQ dp core “q seda tati de sat dai ] | di da | todos os demais portos da Inglaterra, no mar 
reira Pinto, 300 ancoretas com azeitonas e 2 cunhe- 12 de julho Em Riga, o Aalto, procedente de Lis-| ambalância propria de cada corpo, haverá um da Irlanda e no canal da Mancha. 

tes dom ferragenho” o Po 1 | AN + boa--em 13,0 resto; dtoeras hospital, interino fóra “do acampamento ; o O «Diario» publica uma portaria sobre o 
“ LONDRES -No vapor ing. Leda, M. Gassiot ” , ES DEE ae ae et “a rancho dos officiaes e soldados será feito por| recrutamento, outra ao administrador de Ma- 
& O.» 9089 litros de vinho. E RM Odd a Eb saio É 1 RAS bs O” » [elasses e por corpos, armando-se para cada|ra relativa 4 queixa feita pelo padre Mariano 


IDEM-—Na galeota hol. Margaretha Machien- 
na, M. P. Guimarães & Son, 2671 litros de vinho. 
- LEITH—Na escuna ing. Onward, Hooper Bro. 
thera, 801 litros de yinho; Smith & Jobinston, 53t d;- 
tos de dito. Deprvredteia e 
-— "TERRA NOVA-—Nea escunaing. Laurel, Daniel 
& Irmão, 92575 litros de sal. cs 
IDEM==Na barca ing. Augia, C.H. Nobte & 
Mural Pea com azeite. . 
- NEW-YORK—No patacho Garibaldi, J. J. de 


“A ei ida. 8 o d . 
mal 2, Ro intaes de cortiça. . 


. 


qu | 
— HABANA-—Na barca. hbesp. Salamantina, A. 
Soares, 44 litros de vinho, 


digo mal; rgas despachadas 

EORR OL-—Vapor ing. Braganza, cap. Wal- 
ker, 112 saccos com à lávada, 500 caixas com cebo- 
Jas'e 212 ditas com fructa. + a. 
— COPENHAGUE=Escuna hamb. Florentine 2.º, 
ip. Kintze, 2943 litros de vinho e 250 quintaes de 


Cortiça. 
Cargas xianifestadas 
C. M. nº 450 À Lisboa Vapor ng. Amazon, 
cap. Waite, 891 volumes com varios generos com 
destino a Londres. | é e. 
C. M. n.º 491 Aveiro, Hiate Triumpho de In- 
lado: Mar, 


q 


o ” 


veja, mestre Rocha, 131076 litros de sal. 


o C M.n,º492 — Idem, Hiate Estre 
mestre Guerra, 120000 litros de sal, 
CM. n.º 493—Lisboa, Hiate Franco e Compa- 
nhia, mestre Rodrigo, 150 carradas de barro e 390 
molhos de estopa. cora 
O. M.n.º 494 Channel—Patacho ing, Haidee, 
cap. Furze, 2800 quintaes inglezes de bacalhau. 


Termos de esrgi 
“ dulho 24 o 


FIGUEIRA —Hiate Estreia, mestrê Graça. 
ILHA DA ADETRA — Hiuto Principe Feliz, 
mestre Movra.. aa 
o  EoMApICta dencarga 
pm rn SARHE A 
ÁVEIR —Hiate Ressuscitado. 
| IDEM —Hiate Estreia. | t- 
| LONDRES— Vapor ing. Leda. . 
LIVERPOOL —Barca Formoza. 
Ra E 
— Gemeros denspashados peix mesa 
És | "da cativa | 
nã " “Julho 24 
— Aduella—10:798 paus, 
Ferro—5:226 barras e feixes. 
- Rezina—268 barricas. 
— Ferro—20:320 kilog. 
Petroleo—20 barris. | 
Oleo de linhaça—1 pipa. 
Aço em barras—127 caixas. 
- Elor de enxofre — 130 barricas. 
| — Mercado do Porto ” 
gado qi Do xFulho 24 DM o qm 
arinha de milho... «va... .00/6480/9, 8500 
Arigo da terra. escuna sao 8960 a — 3980 
td SL o: ...... Est ab caes $940 a BI60 
| dr barbella..,,...... ia 8830 a 8850 
DP A: À VA PE . 8920 a 5940 
4 da Maia. ..cssenderess 3940 a 8960 
DO VBFÉRO cce SESI, 8900 a 8920 
Feijão branco. Soo eccsorcen od 8720 a PRE 
vermelho ....,.cvo.. SB) A BIO 
» Tajado.. cecerececeroo 8560 a 570 
» TERA E e la a xe 
Re ba eccvrevercecaas, É a 866 
Milho da terra. .esvesvens Da 8440 a 8460 
» estrangeiro... ..... eus 8400 
Centeio. ..ssecoos dee Rato de o o a 8540 
BOA. cores emana nuvas ; a 410 
Batatas spas e Epa py dr $380 a! -8400 
eito (almude).....cccereres 45900 a 55000 


"Praça de Elsb 


j ea 23 de julho 

Rendimento da alfandega grande de : 

fo im de 2921 dejulho,...... « 206:8585295 
nodia 23..,... segs ei ves. 23:9505962 


250:8098257 


O — 
O 


no W. D. Sewell, cap. Edgcomb, de Rangoon para 
Lisboa, entrado em 9 de maio em Simon's Bay, com 
agua aberta c o leme partido; foi condemnado.. ,. 
com destino a Lisboa. 


boa, Rosa de Faro, e Irene 
teer, 


Martyres, 


drad 


[umtelegramma dando as no 
| como officiaes. 


agradaveis aos alieiçoados á causa italiana, 


um destes uma barraca de official general pa- 

ra 0 rancho dos officiaes, e um coberto de 
|madeira, na falta de barracas proprias para 

os officiaes inferiores ; no acampamento serão 
[estabelecidos fornos de campanha. 

O snr. capitão de cavallaria Antonio José 
da Cunha Salgado foi encarregado de pôr em 
execução o plano-de organisação dos serviços 

[da administração militar no campo de instru- 
cção e manobra. | 
— Consta queo enr. Antonio Maria de Al- 
meida Azevedo da Cunha Vasconcellos foi 
agraciado com o titulo de visconde de Reiriz. 

Osnr. visconde de Bruges, foi agraciado 

com acommenda do Christo. 
* Com a commenda de Aviz foi agraciado 
o sor. Domingos 'deSouza Rodrigues e com a 
grã-cruz “da mesma ordem, “0'snr.-conde da 
Foz. | 

Foi nomeado ainanuense da secretaria do 
conselho de saude publica do reino, o snr. Cle- 

- Imente José dos Santos Junior. 
Por assim o ter pedido, foi exonerado do 


logar de administrador substituto do concelho | | 
de Mira o snr. Joaquim Francisco Ribeiro. Lisboa 24 ás 3 h. e 15m. da tarde (x) 


Igual escusa foi concedida ão administra-) | O governo recebeu um despacho oí- 
BSERVATORIO METNKOROLOGICO DA ESGHOLA | dor substituto do concelho de Poiares o snr. ficial noticiandolhe que a Austria aC- 

MEDICO-CIRURGICA DO. FORNO | Joaquim Antoniode Carvalho Montenegro. ceita os preliminares da paz. A Italia 
rea Confirma-se a noticia dada nesta folha,da| concorda. 


Antonio Ferreira, sobre abusos praticados no 
lançamento e na cobrança das congruas,e des- 
pachos pelo ministerios dos: ecclesiasticos e 
da justiça de que eu já dei noticia. 


14 de julho De Land's End, a Impericuse, dé Alto- 
na para Lisboa. 


CAPE TOWN 13 de junho—O navio america- 
M. 


astárel h, 


LONDRES 18 de jnlho — Carregam para Lis- 


« parao Porto, o Volun- 


Parte da carga foi reembarcada no C 


EXTERIOS 


Folhas de Madrid de 21, de Pariz de 
do Havre e Bruxellas de 19. 

Nenhum d'estes diarios conteem despachos 
telegraphicos de interesse que não nos fossem 
já transmittidos directamente. 


| 220 EPTRA TANGO RP TETCAL 20) 

“Welegraphia electrles | 
(Dirigido à Associação Commercial) 

“ "Eisboa 24 de julho 

ar 0 ENTRADAS go DM 

LIVERPOOL 5dias— Vapor pgq. ing. Olinda, 

LARACHE 11 dias — Cubique Senhora dos 


- 0 0 e am 


TELEGRAPHIA 


AS Commercio do Ferto 
(Do seu correspondente) 


S. MIGUEL 5 dias— Escuna Vieira... Rei 
LIVERPOOL 5 dias— Vapor pag. ing. Newton. 
SAHIDAS dm 

CABO VERDE E LOANDA--—Vapor pag. An- 
ade, cu | 

BERGEN—Brigue nor. Gurden Bruchurst. 
- PORTO—Vapor pag. Lusitania, 

SETUBAL —Brigue nor. Christian. 


o 


— e a a mm e e e e mr 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


o K - | EU É j . "eu - 
E Rs pais] ad: Anem ES transferencia para o concelho de Santo Thyr- As commissões estão elaborando o 
mm —— — —— —|— — |so do sor, Julio Lourenço Pinto digno e intel- | respectivo projecto. 
Graus | Grau de 3 É ligente administrador do concelho de Lou- TORO 
centesi- | EPE Rumo e zada. O gnr. Damazio não vai commandar 
eta em mais + racrõos | dos ago | Por ora ainda não foi assignado o decreto|O 12 de infanteria, mas sim o 7 de ca- 
beso pe: da de aatura- utos| tompo [nomeando o snr. visconde de Seabra reitor da çadores. 
sie Universidade de Coimbra, mas continua a cor- Lisb 094 455h. da a dvdo 
3 é 154,48 | 20,3 | 32 PEN Nublado ão. onto Na FOREM E “Consta offiicialmente que os aus- 
Apezar do silencio de algumas folhas de triacos perderam a sua unica nau e 
nua] 155,18 | 21,3 | 91 N. Nav. cl.e.| Coimbra, e de ter dito uma hontem que não| UM fragata no combate naval. 
tinha havido alli conflicto entre os estudantes -Vietor Manoel e o principe Napo- 
a ofb sais e lentes, sabe-se que a portaria publicada ha leão continuam em Ferrara. 
3t.| 155,86 | 22,4 91 [ONO Nublado | dias no «Diário» eexpedida ao prelado, fun-|. Depois de 9 horas de combate, os 
1 | austriacos ficaram derrotados. Os ita- 


dava-se em informações que aquelle cava- 
Minima ê 169 lheiro déra ao snr. ministro do reino, ordenan- 
Quantidade de ozono 1,0 do'o mesmo'prelado a cinco estudantes que 


Pluvimetro (alt. da agua da em mil. sabissem de a E prazo de 48 nao (DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 
O director, Gomes lho. “|Sei os nomes dos estudantes que receberam RE 
| ? Idem 24 às 11 h.e 17 m. da manhã(* 


| | [essa intimação, mas occulto-os para evitar des- 
E a "PARIZ 23.— Um despacho do mi- 
CORREIO DE HOJE 


gosto às suas familias e desaire a es. 5.º 
O snr. ministro das obras publicas saben-|nistro do interior afífixado na Bolsa 
Lisboa 24 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


do que o individuo que mandou publicar um|diz que a Austria aceita os prelimi- 
annuncio falso no «Diario de Noticias», de |nares da paz admitiidos pela Prussia. 
Venho da estação telegraphica de passar 
ticias.que correm 
f / > 


lianos avançaram marchando para 


Maxima temperatura 241 
Trento. 


+ 
“ 


que euhontem fullei, era um empregado da Os plenipotenciarios estão reuni- 

intendencia das obras publicas demettiu-o. Es-| dos no quartel general prussiano para 

seacto de rigorpraticado -pors. exc. tem;me-| negociarem o armisticio. 

recido geraes elogios. E' esperada a resposia definitiva 
O snr. João Evangelista de Abreu foi en-|da -Ttalia, mas ella já admittiu em 

carregado de proceder ao projecto definitivo| principio os preliminares da paz. 

da ponte sobre o Tejo, para a construcção da PARIZ 24.—0 «Monitor» diz queo 

qual já se annuúncion o concurso, governo de Ttalia adhere á suspensão: 


O sor. ministro das obras publicas deu |de hostilidades. 
Farrobo, LONDRES 24.— Houve uma gran- 


Ainda são noticias de guerra é devem ser 
porque dizem queos austriacos, depois-dere- 
ida combate, que durou 9 horas, foram der- 
rotados, podendo os italianos avançar para 
Trento. | | “lamplos. poderes ao snr. conde de 4 
Tambem alli se diz que os austriacos per-| como presidente da commissão encarregada de demoystração popular em Byde- 
deram a unica nau quetinham e uma fragata. |de levantar uma estatua à memoria do imor- Park em favor da reforma. O povoin- 
Estas perdas contrabalançam as sofridas pela | tal dador da Carta,para resolver todas as duvi- vadiu o parque, apezar da policia que- 
Repr ir as quaes foram importantes, | dasque por ventura haja com o snr. David Ro-| rer impedil-o. Muitos agentes de po- 
como osleitores sabem, “ |bert afim de qué aquella obra se faça no tempo |licia ficaram sériamente feridos. Fi- 
O armistício é caso decidido. marcado no programima do concurso, sem se Zeram-se muitas prisões, E' immensa 
Todos annuiram e os plenipotenciarios por | fazerem maiores despezas do que as que alli fo- à agitação. 
parte da Austria já estão no quartel-general ram estipuladas. nd vira |) Pobli PUBICAMOS ontha eim Sabplointato/ cat supplemento 08 te- 
j Consta que'o sur. ministro da justiça re- legrammas marcados com um asterisco. 


Romance por D. Maria Peregrina de Souza 


1 vol.,8.º francez, nitidamente impresso. . 
O sad na livraria de Viuva Moré. 


Vocabulario orthographico da 
“lingua poriugueza 


Ou methodo seguro de escrever correctamente 
todas as palavras do nosso idioma por Gas-|. 


par Alvares Marques. 


ALUGA-SE 
casan.º 91, Ze 93, na praça de Carlos 
Alberto; tem commodos para uma nume- 
rosa familia, ou para qualquer estabelecimen. 
to. Quem a pretender falle com seu dono, rua 
dos Martyresda Liberdade n.º* 202 e 204. 
(3144) 
QUEM quizer comprar tres moradas de ca- 
sas, sendo uma de um andar e duas ter- 
reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- 
tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 
praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de 
Campanhã n.º 67. | 
Falle na rua da Murta n.º 69. (1850) | 


LUGA SE a casa ondemoraosnr. H.C. 
* Hitchman, no Bom Successo, com boa 
cavallariça, e cocheira. | 
Tracta-se com George H. Hastings, rua 
das Congostas n.º 38. — (8051) 
LUGAM-SE dous grandes armazens com 
loja subterranea, na travessa da Victoria 
n.º90 a 98. Falla-se na rua do Mirante n.º 1. 
| co (2860) 
ERASPASSE 
RASPASSA-SE o estabelecimento de fa- 
zendas brancas, sito na rua de Santo Ilde- 
fonso n.º! 445 e 447; assim como se aluga 
tambem a casa ondeestá o mesmo estabele- 
cimento. Gra. 
Para tractar namesma. (3105) 
[ATA rua de Santa Catharina n.º 864, proxi- 
&Y mo ao largo de Aguardente, ha commo- 


500 réis, 
(3128) 


1866 d | € JE SS QUE 
ENDE-SE na livraria de Jacintho Silva, “rua do| SS decentes para à hospedes de Gr 
W Almada n.º 134: " l|emsalas separadas. tda agi CANSA 
JOPECO és do dis o DRA a (RA e Ad a 500 réis “A-RRENDA-SE à quinta denoiiica do de 
Pelo correio franco de porte........ G40réis | À RRENDA-SE a quinta denominada de 
(3087) Athães, sitano lugar de Athães, fregue- 


| 
EXPEDIENTE 


+ 


A? 


-> 


cebidas. 


hos amigos, conhecidos € pessoas 
philantropicas 


CHA-SE doente e na 
rua de Bellomonte 


Domingos de Souza Lobo, 
bunal do Commercio d'esta cidade. 
Recorre, por isso, aos seus amigos, co- 


nhecidos e mais pessoas 


que o soccorram com uma esmola. 


Fallecimento 


ENDO fallecido. hontem D. Escolastica 
Maria da Silva Ramos, seu esposo Anto- 

nio Pereira de Oliveira Ramos pede aos seus 
amigos o obsequio de assistirem ao responso 
de sepultura hoje ás Ave-Marias, na igreja 


do Bomfim. 


Pede desculpa de comprimentos. 


“7 - 


E Ed 


Conira 


S 


para se reunirem no coro 


47 
- 


ra de 


f 


Tanoeiros 


ÃO convidados todos os mestres tanoeiros 
d'esta cidade e de Villa Nova de Gaya, 


tinctos Franciscanos, pelas 9 horas do dia 29 

do corrente mez, a fim de se proceder á elei- 

ção da meza gerente e deliberar-se sobre obje- 

ctos de urgente importancia para a confraria. 
O escrivão, 


Agostinho João da Silva Reis. 


N 


À 


rua dos Lavadouros n. 


189. 


à LUGA-SE uma casa apalaçada, nova, sita 

n'um dos melhores locaes da sidade, com 
, campo e cidade. 
E' toda iluminada a gaz, tem jardim e co- 


muito boas vistas de mar 
cheira. 


ptorio d'este jornal. 


nobiladas. 


À 


ma, lameiros, pomares de 


ja-se à dita quinta: entrad 
pital militar. 


O 


no Laranjal n.º 72. 


modos para uma familia, 


º101 e 103. 


(n. 


NUNCIOS 


S pessoas que dirigirem cartas sobre as— 
“sumptos relativos ao jornal rogamos o 
favor especial de as subscriptarem ao DIRE- 
CTOR, OU ADMINISTRADOR DO COMMERCIO DO 
PORTO, para serem logo abertas apenas são re- 


AM ar 


ALUGA-SE 
O proximo S. Miguel, o bom armazem on-. 
de está o deposito da fundição do Ouro, 
na rua do Laranjal n.º 44, 


Falla-se da rua de D. Pedro n,º 45. 


RRENDA-SE a propriedade de casas da 
º 24, de 4 andares, 
quintal e agua, com fogões em todas as salas: 
quem a pretender dirija-se à camara munici- 
pal ao snr. Barros Lima, ou á rua Formoza n.º 


Quem a pretender póde dirigir-se ao escri- 


Linda praia para banhos do mar 
UNTO 4 estação da Granja alugam-se ca- 
sas com bons commodos e decentemente 


USO O CEE 
LUGAM-SE os baixos da casa em Cima 
do Muro n.º 120 a 122, em frente do qua- 
dro da alfandega, para onde tem excellentes 
vistas, com frente tambem par» arua da Re- 
boleira n.ºº5 e 7, constando de armazem sub- 
terraneo, lojas para ambos os lados e de um 
magnifico escriptorio que dá para as duas 
ruas, o qual póde ser alugado, e mesmo as 
lojas, em separado quando convenha. 
Na mesma casa vende-se um superior pia- 
no allemão com pouco uzo. 


VIEREM 
 gazroprejoncaeo por um ou mais annos a 

quinta denominada de Santo Antonio das 
Aguas Fetreas,com casas para caseiros e eidos 
para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 
lagar eum bom coberto para recolher carros, 
terras lavradias com muita agua de rega e li- 


caraço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- 


asa para banhos em S. João da Foz 
RRENDA-SE uma boa casa mobilada 
&& para numerosa familia, com quintal, co- 
cheira e cavalhariças, na rua Central n.º 83. 
A chave está defronte n.º 80. 


RCHATA e pevide de melancia. Vende-se 


Sa pela GR O US 1 [patins ea 
UEM quizer alugar 3 andares de uma ca- 
gana rua de S. João com muito bons com- 


gia de Santa Cruz de Jobim, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, ena 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capeila, e casa propria para caseiros, com 
aidos e palheiros, ST des com a casa 
nobre ou sem ella, como melhor convier. À 
referida quinta consta de terras lavradias com 
agua de rega e lima, Jameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa & espinho, montados ete. 
Quem a quizer arrendar desde o S. Miguel de 
setembro do corrente anno em diante dirija- 
se ão largo de S. João Novon.º 12. (1597) 
RECISA alugar-se na rua do Almada uma 
Jojaterrea; quem tiver,queira dirigir-se ao 
snr. Antonio de Souza e Silva na mesma rua 


n.º289.- sro; (2614) 
ALUGA-SE 


MA morada de casas com bons commodos 
para numerosa familia, quintal, aguas e 
boas vistas para o mar, sitana rua do Pombal. 
Quem a pretender falle na rua dos Ingle- 

zes n.º 18. (2949) 


MA casa de um andar com bom 
quintal, jardim de recreio, de 

» lindas vistas de mar e do panorama 
da cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º 
307. 


ENTE 


a 
maior precisão, na | ses 
n.º 58, 3.º andar, 
escrevente do Tri- 


philantropicas para 


Tais 


convite 


e 


Uma casa do um andar, nova, em seguida 
á de cima. 


4 


Dous andares da casa da rua de D; 
dro n.º 54, ambos com cosinha. 


£ TS 


em Pe- 


. 


Antonio dos 
Um andar da casa da-praça de D. Pedro 

n.º 124, onde senão póde foguear. a 
Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo-. 


reira Lobo. (2177) 


LUGA-SE uma propriedade de 
casas, com lojas, 1.º andar estu- 
eb cado e aguas-furtadas,com excellen- 
tes vistas, um grande armazem contiguo,quin- 
tal, agua de bica, etc, ha pouco acabada de 
construir e sita na estrada nova d'esta cidade 
poraa Povoa do Varzim, na freguezia de Vil- 
lar de Pinlieiro, concelho da Maia, e contigua 
4 fonte das excellentes aguas-ferreas, distante 
cerca de duas leguas do Porto. Esta .proprie- 
dade tem todas as commodidades proprias para. 
uma hospedaria, casa de negocio ou habitação 
de numerosa familia. 
Quem a pretender arrendar procure seu 
dono na mesma localidade, ou n'esta cidade 
na rua da Restauração n.º 230. (3155) 


HEGOU de Amarante e ainda não está ba- 
tisado; excellente vinho verde, por pipa, 
almude, e quartilho, na rua dos Inglezes n.º 


26. cai (3018): 
Vinho do Porto tinto e 

À velho | 
TOAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade (23) 


Aguas-ardentes prussianas 


PISTAS aguas-ardentes, conhecidas na. In- 
glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.*, Bellomonte n.º 99. . (943) 
Vinhos e calçado 

NA RUA DO BOMJARDIM N.º 285 E 287 


da igreja dos Ex- 


(3189) 


(3028) 


(38016) 


(2104) 


(1559) 


Vinho Colares... ....- Do. Sado 300 
Superior velho... ... RE o, À 280 
MalVaMia. eos foka Soro Sola nn URS 240 
Moscatel fa aueinine ra nie e croh “240 
Dito puro para meza..... ca 160 a 120 
Vinagre puro de vinho tanto tin- | 
| to como: brancod.... ces... 80 
(2995) Calçado de verão para senhora, homem e 
creança. (3053) 


A rua do Moinho de Vento n.º 
37 vende-se um piano de 
oitavas, em muito bom uso e p 
preço favoravel. (3091) 


Basa superior 
Rua dos Englezes n.º 48 . 
(18); 


Muito barato para liquidar 
A rua de Santo Antonio n.º 65, ha uma 
grande porção de tapetes para salas, que 
se vende por atacado ou a retalho. (2856): 


Venda de casas 
ENDE-SE uma morada de casas 
de tres andares com pequena 
pensão, muito aceio, com quintal e 
agua, muito lindas vistas e muitos commodos 
para numerosa familia, na rua da Boa Vista 
falle na mesma rua n.º 200; quem as pretender falle na mesma. 


(3100) | (1890) 


fruta de espinho e 


a pelo pateo do hos- 
(2650) 


(2651) 


(2867) 


- ——— — 
e 


= 


ENDO fallecido o snr. Francisco Antonio 


“de Souza Marques, 


Santo Ildefonso. 


Pedem desculpa de comprimentos. 
(3184) 


OSE Ribeiro da Fonseca, Manoel José Lo- 
pes e Joaquim Pinto Bravo, agradecem a 
todos os ill.=º snrs. que assistiram aos ofhi- 
cios de sepultura de seu presado pai e sogro 
que tiveram lugar em a noutede 18 do cor- 
rente na igreja dos Congregados. (3163) 


PS te can "4 E So! 28 0 E RE 
“A NTONIO da Silva Rocha, José da Silva 

Rocha, padre Antonio da Silva Rocha, 
padre Jacintho da Silva, José Joaquim da 
Silva e Antonio Joaquim Ribeiro Casaces, não 
lhes sendo possivel agradecer pessoalmente, 
como desejavam, a todas as pessoas que se di- 
gnaram assistir aos responsos de sepultura 
que tiveram lugar na parochial igreja de Ce- 
dofeita na noute de 14 do corrente por alma 
de sua presada filha, irmã, sobrinha e cunhada 
asnr.*D. Maria da Silva, o fazem por este 
meio protestando a todos a sua eterna gra- 
tidão. (3156 


o» ds TAS q - 4 é Pam 
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Ss . 
OAQUINA Moreira de Jesus e marido José 
Alves da Cruz, da freguezia de Moreira, 
concelho da Maia, districto administrativo do 
Porto, requerem perante a administração do 
mesmo concelho a renovação do seu praso cha- 
mado do Casal do Paço sito na referida fregue- 
zia, e que é forciro à fazenda nacional pela 
extineção da commenda da Fonte Arcada. 
Quem tiver direito a contestar a referida re- 
novação deve deduzil-o no praso de 30 dias a 
contar da data d'este perante a mesma admi- 
nistração, findos os quaes seguirá o processo 
de renovação seus termos. 
Porto 25 de julho de 1866. (3183) 


ANOEL de Araujo Basto e Domingos Jo- 

* sé da Costa Junior, dissolveram amiga- 

velmente a sociedade que girava nesia praça 

“debaixo da firma de Manoel de Araujo Basto 

& €.º, ficando todo o activo e passivo à cargo 

do ex-socio Domingos José da Costa Junior. 

Porto, 24 de julho de 1866. 

João Manoel Gonçalves Ferreira. - 
(3181) 


Grande leilão 
RUA DOS BRAGAS N.º (LETRA V) 

Detoda amobilia pertencente a uma familia 
| - que se retira 

POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
NA segunda-feira 30 do corrente, pelas 10 

e meia horas da manhã, haverá leilão 
de diversos moveis, como guarnição de sala 
de visitas, sopbá e cadeiras de braços com es- 


“tofo, camas á franceza, commodas com pe- 


dra marmore, guarda-vestidos, tremó, camas 
de ferro, lavatorios, guarda-louça, meza de 
jantar, louças, objectos de cosinha e outros 
mais que estarão patentes. - (3180) 


ESEJA-SE fallar com os herdeiros de 
Francisco Correia Vicira, fallecido em 
Pernambuco, a bem de seus interesses; quei- 
ram annunciar por este jornal sua morada, 
ou dirigir-se 4 rua nova dos Inglezes n.º 68, 
2.º andar. (3179) 
ALVICARAS 
| A quem entregar na rua dos Lavadouros n. 
26 um alfinete de ouro esmaltado que se 


o 


“perdeu no dia 23 desde a dita rua até 4 Porta 


(3178) 
NTROU uma barca baca- 


lhoeira, trazia uma cachor- 
erupsenie ra da Terra Nova, idade 4 
mezes, livre da molestia; quem a pretender 


falle na rua dos Banhos n.º 95. (3182) 


“Bom salame de Bolonha, Halia 
5 primeira qualidade chegado de Genova 
« : Pp 


Nobre. 


elo. vapor, vende-se na rua dos Banhos 


n.º 47. (3186) 


AULA DE LINGUA HESPANHOLA 


3 OGELIO Antunes de Garcia, na rua de 
Miragaya n.º 104, previne os chefes de 

familia que vai abrir d'esde o 1.º de agosto 

em diante nma aula de lingua hespanhola, 

recebendo um numero limitado de discipulos. 

Tambem dá lições por casas particulares. Pre- 

ços muito rasoaveis. 

— Porto, 24de julho de 1866. (3185) 

Companhia Portuense de Elumina- 

õe ção a baz - 

“QIÃO convidados os snrs. accionistas a reu- 
? nirem-se em assemblea geral, no edificio 

da Bolsa, na quinta-feira 26 do corrente, pelo 

meio dia, para a apresentação e discussão do 

“parecer da commissão revisora e eleição da 

“direcção. 

"— Porto, 17 de julho de 1866. 

4 O presidente, 


Justino Ferreira Pinto Basto. 
(3049) 


TREM DO PORTO 


“B5O dia 1.º do proximo mez de agosto, pelas 
10 horas da manhã, na secretaria da refe- 
rida repartição, no' ex-convento de Monchi- 
que, se ha-de proceder á arrematação em 
hasta publica, dos rendimentos dos predios do 
extincto Trem do Ouro para o anno de 1866 
2 1867. (3172) 


ELO presente declaro eu Anna do Carmo 
& de Abreu e Souza, da villa da Barca, que 
por fallecimento de minhas tres irmãs Rosa- 
ia, Maria e Antonia de Abreu e Souza fiquei 
uzufructuaria de suas legitimas, porem logo 
que fallecidas foram, seus herdeiros lançando 
mão de seus bens, os tem disfructado, não dan- 
do 4 declarante cousa alguma: faço a presen- 
te declaração para descarga de minha cons- 
ciencia, e benefício de minha herdeira e mes 
mo porque destinando de combinação com mi- 
nhas herdeiras vender ainda em minha vida a 
legitima de meus paes, e o direito que tenho 
ao uzofructo das legitimas de minhas irmãs 
etc. etc, á casa Rocha Peixoto, serve esta de- 
claração ao comprador para haver de quem 
competir o que seme deve, e eu declarar na 
escriptura de venda. (3157) 
Z7ENDEM-SE duas moradas de casas sitas 
ajuste com José Soares da Silva, morador no 
edificio dos Clerigos. (3019) 


-* em Miragaya n.º 224 a 226, juntas ou) 
separadas, dizimas a Deus: tracta-se do seu, 


ELO juizo de direito da 3.ºvara e cartorio 
do escrivão João Rodrigues da Fonseca, 


sito no extincto convento de S. João Novo, se 


tos de tres moradas de casas pertencentes aos 
menores sobrinhos da fallecida D. Maria Bar- 
bosa da Conceição requerida no inventario a 
que se procedeu por fallecimento d'esta pelo 
tutor dos mesmos menores Antonio Joaquim 
de Carvalho a saber: uma morada de casas 
sitas na rua do Almada n.º* 395 a 399, sobre 
o seu rendimento de 1445000 réis, outras sitas 
na rua de S. João n.º 20 a 22, sobre o seu 
rendimento de 2505000 réis, e outras no lu- 
car do Lameiro freguezia de Campanhã n.º 
22 a 25, sobre o seu rendimento de 125000 
réis a quem por ellas mais der sobre aquellas 
quantias e por tempo detresannos. (3155) 


o gp sp «dr A E 

ELO juizo de direito da 3.º vara, e escri- 
B vão Silva Pereira, correm editos de 30 dias 
a contar de 14 do corrente mez, a requeri- 
mento de D. Maria Gomes Correia viuva de 
Yancel Ferreira Guimarães d'esta cidade a 
chamar toda e qualquer pessoa certa e incer- 
ta que se julgue com direito á herança do fal- 
lecido Domingos Ferreira Guimarães filho da 
justificante e a oppor-se á competente justifi- 
cação e habilitação, sob pena de findo o dito 
praso, serem lançados e se julgar a mesma jus- 
tificante sua mãi unica e universal herdeira. 

O sollicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 


(3159) 


No dia 27 do corrente, na praça dos leilões 
em 8. João Novo, se ha-de proceder na 
arrematação de uma morada de casas de um 
andar com suas lojas, armazem, fabrica de so- 
la, enxugo, quintal, arvores de fructo, poço e 
tanque, tanques de pedra do cortume, engenho 
de tirar agua, armazem pertencente à mesma 
fabrica e mais pertenças, tado sito na rua do 
Monte Bello d'esta cidade por execução que 
Vicente de Souza Dias, move contra os her- 
deiros de João Martins da Silva. (8173) 


Fabrica de asphalto 

EDRO Lourenço Martins, subdito hespa- 
P nhol, morador na rua de Santo Ildefonso 
n.º 83, previne aos seus amigos e respectivos 
freguezes, que tendo de se retirar elle e sua 
familia por algum tempo para os ares de fóra 
da cidade, deixa encarregado João Alves 
Ferreira, artista do mesmo asphalto,de receber 
ou pagar qualquer conta que lhe pertença ou 
que lhe seja apresentada ou para tratar qual- 
quer obra de asphalto que lhe seja apresentada 
a fazer com toda a perfeição quer seja na cida- 


de ou fóra d'ella. 
Porto, 19 de julho de 1866. (3077) 


Grande leilão 
RUA DO PRINCIPE N.º 241 
Da mobilia pertencente ao Wl.=* snr. Manoel 
Luiz da Silva Lessa 

POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº domingo 5 de agosto, pelas 10 horas da 

manhã, haverá leilão de diversos moveis 
como guarnição de sala de visitas, sophá e ca- 
deiras de braços com estofo, um piano de pau 
preto (author Bord), guarnição completa para 
quarto de dormir e vestir, camas de ferro; 
guarda-louça, meza elastica para jantar, apa- 
rador, commodas, secretaria, mezas, louças, 
tapetes, e outros mais objectos que estarão 
patentes. (3098) 


Grande leilão 
RUA DE SANTO ANDRE N.º 110 
Da mobilia do exc”Mº snr. D. Antão Vaz de 
Almada que se retira para Barcellos 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SIIAW 
A sexta-feira 27 do corrente, pelas 10 e 
meia horas da manhã, haverá leilão de 
moveis, como guarnição estofada para sala de 
visitas, consollos com pedra branca, cama 
franceza, guarda-vestidos, commodas com pe- 
dra marmore, mesa ellastica para jantar, apa- 
rador, louças, crystaes, um cobertor de da- 
masco bordado a ouro, pratas, e outros mais 
objectos que constam da lista impressa que se 
dá do dia 24 em diante, na agercia de leilões, 
rua do Almada n.º 301. (3145) 


Novo estabelecimento 
IANDEL Antonio Baptista e João Augus- 
to Pereira, debaixo da firma de BAPTIS- 
TA & PEREIRA, narua do Almada n.º 7, 
9e 11, antiga rua das Hortas, participam a 
todas as pessoas do seu conhecimento e fre- 
guezes que abriram a sua loja de fazendas de 
lã, linhos para vestidos, bordados e guarni- 
ções, perfumarias, lenços de seda e de linho, 
fores, fitas para chapéus e muitos outros arti- 
gos proprios do seu estabelecimento e que tu- 

do vendem por preços muito commodos. 

(3082) 
U! guarda-livros competentemente habili- 
tado,offerece-se para tomar conta de qual- 
quer escripturação por partidas simples ou do- 
bradas, liquidações, balanços, ete. Tambem 


lecciona partidas e contabilidade. 
Rua de Santo Antonio n.º53. (2584) 


Escripluração commercial 
FFERECE-SE um individuo que sabe 
O francez e inglez e escripturação por parti- 
das singellas, e dobradas para qualquer escri- 
ptorio, ou para tomar a seu cargo qualquer es- 
cripturação particular. Quem precisar deixe 
carta no escriptorio d'este jorral sob as ini- 
ciaes F. J. L. 
Dão-se boas referencias. (2368) 
Curso nocturno 
de escripturação mercantil 
Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 
noute, à entrada da rua de Santo Ildefonso 
ES curso dirigido por um guarda-livros 
com bastantes annos de pratica do com— 
mercio, oflerece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 
primeira ordem. (955) 


Hotel Estrella do Norte 


RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 
| ris bem situado e abastado estabeleci— 
mento continua a oferecer aos snrs. via- 
jantes todas as commodidades possiveis, es- 
merando-se sempre pelo bom tractamento, 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 
que o frequentar se retirarem satisfeitas. 


(1603) 


RECISA-SE de um individuo que saiba 


traduzir alguma cousa o francez e inglez 


4 uza, sua esposa, filho e genros D.'no dia 30 do corrente pelas 9 horas da manhã para se encarregar de toda a redacção da par- 
Helena ves das Neves, Francisco Alves no tribunal das audiencias do mesmo juizo te commercial e maritima d'este jornal. 
osé de Oliveira Guima-, 


Quem tiver as habilitações necessarias pa- 
dirija-se a este escriptorio. 


-es——— "NI ll. - 


Ad loja desirgueiro na rua do Loureiro n.º 
8 e 10, faz publico que José Teixeira Pinto, 
deixou de ser seu caixeiro no dia 20 do cor- 
rente. 


Porto, 24 de julho de 1866. (3162) 


A rua das Flores n.º 140 compra-se algu- 
mas acções dos Bancos Commercial, Mer- 
cantil, União, Alliança e Nova Utilidade 
Publica. (3170) 
JISE' AUGUSTO WENDEL 
ARMADOR E ESTUFADOR 
COM DEPOSITO DE PAPEIS PINTADOS 
ORTINAS, galerias, abraçadeiras, trans- 
parentes, campainhas electricas, moveis, 
estofos, damascos de lã e de seda, espelhos, ca- 
mas de ferro, colxões, etc, etc. 


tudou o seu armazem para a rua 
Formosa, 309 


Em frente do Bolhão 


(2987) 
ANDRADE 


— CIRURGIAO-DENTIST'A 
229-—RUA DE SANTO ANTONIO—229 


CHA-SE no seu gabinete das nove horas 
da manhã ás duas da tarde. (27) 


-—— COLLEGIO | 


familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabele- 

ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 
numero limitado de meninas. 

Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu- 

ra, bordados e a tocar piano. 

Quem pretender mais informações dirija-se ao 
escriptorio d'este jornal ou á rua da Arrabida n.º 
73 a Santa Izabel—Lisboa. (1196) 


ATTENÇÃO 


RECISA-SE para uma casa nos arrabaldes 
d'esta cidade, uma senhora que dê boas 
abonações, para se encarregar da educação de 
umas meninas: quem estiver n estas circums- 
tancias dirija-se á rua do Laranjal n.º 68, pa- 
ra seu ajuste. (3102) 


e e e e 


Paletots barafissimos 
DE 4 a 85000 réis para senhora e homem. 
Rua das Flores n.º d5. (3074) 


Deposito de bichas [rancezas para 


sangrar 
ANOEL dos Santos, em Cima do Muro 
n.º 183 vende francezas a 25 réis cada 
uma responsabilisando-se pela boa qualida- 
de. Tambem tem bichas de Hamburgo que 
vende por preços commodos. (2833) 


UEM precisar de uma criada de 40 annos 

para governanta de uma casa ou de um 

viuvo, dá boas informações da sua conducta 
fallena rua das Taipas n.º 135. (3125) 


Verdadeiras aguas de Verim, de 
Vidago, do Gerez, de Entre- 
os-rios e de Bem-saude 


JÁ se encontram á venda na pharmacia de 
Francisco Bernardo dos Santos, rua de 


(2258) 


Santo Ildefonso n.º GL. 


Os pós e os crystaes de Magenta 


DE Judson são das producções as mais mara- 
vilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
dade para usal-os. Outros productos chi- 
micos das cores muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas 
as partes do mundo. 

Vendem-se por atacado em casa de Dani- 
el Judson e filho 19 A, Coleman 
Street, Londres. | 

N.B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 
garrafa de tintura. (2946) 


—  -— —— — 


Aguas mincraes, nacionaes e 


estrangeiras. 

De Bem-saude, Vidago, Verim, Gerez, Entre- 
os-Rios, Vichy, Sedlitz, Seltz, Pyrmont, 
Spa. 

ODAS estas aguas recentemente chegadas 
e colhidas na suas origens, vendem-se no 

Porto na plharmacia Pinto, Loyos, 36. Os 

pharmaceuticos teem o devido abatimento. 


(2563) 


À QUEM CONVIER 


UEM tiver acommodações precisas para 
receber um hospede, dando-lhe quarto e 
comida por preço rasoavel, com tanto que se- 
ja no centro da cidade, queira dirigir-se á rua 
dos Fogueteiros n.º 48, que alli se lhe dirá com 
quem deve entender-se. (3148) 


CALDAS DE VIZELLA 


RANCIS- 

X À Za e co Pe- 
sda moh Teira da 

em A VGairra sue Costa, Cus- 
RERor E e PE o. todio Men- 
» dai RA des, Anto- 


a rap nsteis TÁ uio Portas 


e José de Freitas, annunciam que de hoje em 
diante abrem uma carreira diaria do Porto pa- 
ra as Caldas de Vizella e das Caldas para o 
Porto, assim como carro de conducção a direito 
para Santo Thyrso. 

Os bilhetes vendem-se no Porto, na rua do 
Bomjardim, na estalagem de Bento Izidoro, 
e nas Caldas, na casa do correio, largo da La- 
meira. (2431) 


A LUGA-SE o armazem n.º 174 e sobreloja 
na rua de Santa Catharina, tendo o ar- 
mazem 120 palmos de comprido, por 20 de 


lárgo. Tracta-se na rua Formosa n.º 121. 
(3139) 


e 
RTA rua de Santa Catharina n.º 32, ha uma 
&% casa particular que recebe hospedes e tem 
commodos numerosos para uma familia. 
Preços commodos. (3065) 


LUGA-SE uma morada de casas nova que 
) ainda se anda acabar de construir, com 
muito aceio e commodidades para numerosa, 
familia, muito boas vistas para o nascente, 
norte, sul e poente; tem cocheira e cavalhari- 
'ça fóra da casa, quintal e agua, sita na rua do 
Heroismo n.º 132 a 137. Tracta-se 
“dono na rua de S. Lazaro n.º 377. 


te; etambem se vende a casa immediata n.º a do corrente. 
com seu 267 a 273 em dous chãos, com quintal e poço 
(2836) ' de meiação. Falla-se na casa n.º 275. (940) 


ARREMATAÇÃO 


EM o dia segunda-feira 6 de agosto, pelas 9 horas da manhã, no juizo da praça e leilões, 
no tribunal de justiça, em S. João Novo, se ha-de proceder á arrematação amigavel, pela 
raiz, de seis moradas de casas pertencentes aos herdeiros da snr.* D. Gertrudes Amalia de 
Souza Carqueja, a saber: 

Uma morada de casas de 4 andares, loja eaguas-furtadas, na rua das Congostas n.º 
24, 26 e 28, sem dominio por se haver remido. Paga de pensão annual 68960 réis, louvada 
em 1:7605800 réis. | 

Uma dita de dous andares e lojas, servindo tudo de armazens, no beco de S. Salva- 
dor, sendo a entrada pela rua das Congostas, sem n.º, com a pensão de 15200 e o dominio 
de 40-—um, louvada em 1:0379400 réis. 

Uma dita de dous andares, lojas etc. na rua do Souto n.º" 35 e 37, com duas pensões 
uma de 400 réis e outra de 400 réis e uma galinha, e o dominio de 40—um, louvada em 
71955600 réis. 


pitão Thomas Waite. Tem 


POA O vapor inglez— 
á LEDA —, ca itão R. 
Kavanaugh,sahirá com 
brevidade. 


Led 
-s : 
és E 


Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.: 


ou Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73, 


(8161) 


Londres 


: Sahirá impreteri- 
Eres velmente na quinta-fei- 
ra 26 do corrente, às 2 
horas da tarde, o vapor 
TZ e RE ER inglez— AZ N e 
penas do 476 tonelladas, ca- 
excellentes commodos 


Uma dita de dous andares, lojas etc. na mesma rua do Souto n.º* 39 e 41, com alpara passageiros. 


pensão de 400 réis e uma galinha, e o dominio de 40—um, louvada em 8285920 réis. 


Uma dita de dous andares, loja e quintal, narua de Villar n.º” 103 a 109, com [8 nº d2. 


Nova-York 


pensão de 200 réis e o dominio de 5— um, louvada em 1:1485800 réis. 

Uma dita, mixtas, lojas, e pateo, na mesmarua de Villar n.º 111 a 119, com a pen- 
são de 100 réis e o dominio de 5—um, louvada em 6383400 réis. 

De cujos autos é escrivão Montenegro. 

Quaesquer esclarecimentos que os pretendentes desejarem, serão dados pelo testa- 
menteiro da fallecida snr.* na rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


Alguns dias mais no Porto 


MR. LUIS ERNEST 


Cirurgião-dentista da familia real de Portugale da ca- 
mara de SS. AA. RR. os snrs. duques de Montpensier 
e da familia real de Hespanha. 


EM a honra de prevenir o publico, que se demorará ainda alguns dias mais no Porto. 
Convidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para a collocação 
dos dentes artificiaes (novo systema), a esmaltagem dos dentes forradose outras operações 
em relação a affecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ao 
ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar—Porto. (2765) 


CONFEITARIA E PADARIA 
NACIONAL 
Rua de Cedofeita n.º 13 a 17 


Í 


EE seem 240 réis-por-459 grammas (antigo arratel),paciencias 220, doce sortido de | 


1.º qualidade 200, dito de 2.º 180; dito secco 160, pão de ló 160, bolacha americana 
sortida de 1.º qualidade 240, bolacha nacional doce 110, biscouto doce sortido 110, dito 
azedo de tosta 70, vinhos finosdo Porto de 320 a 600 réis a garrafa, cervejaingleza branca 
ou preta 90 réis a garrafa com abatimento-por duzia, pão nacional e hespanhol de 1.º e 2.º 
qualidade, d'esta a 30 rêis por 459 grammos (antigo arratel) em pães de mais de 918 grammas 
(2 arrateis.) | 

Alem dos generos acima mencionados ha n'este estabelecimento: pasteis, caramujos, 
ditos de fructa e de nata, queques,-geleias, marmelada, doce de goiava, vinhos Bordeus, 
champagne, malvazia, moscatel de Setubal, etc, grande sortimento de licores estrangeiros de 
1.º qualidade, genebra de Hollanda, cognac, absintho, stearina, fiambre, conservas inglezas, 
queijo londrino e flamengo, diversas qualidades de amendoas ,arrufadas de Coimbra, pão de 
S. Bernardo, doce defructa secco, etc, tudo por preços muito commodos. 

N'este estabelecimento preparam-se taboleiros de doce para baile. (2926) 


CAFE DA AGUIA DE OURO 
31, LARGO DA BATALHA, 31 


“(Preços rasoaveis) 


RAS Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 
a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 
1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & C.*, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 
fa a 90 réis. 

A quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 

Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can— 
na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali. 
dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. (2007) 


“JA de caruma de pinheiro | VENDA DE QUINTA 


MDA E TUGLEZA) IÇÃO ROXIMO á Ponte da Pedra, no lugar de 
Santeiro, freguezia de Leça do Balio, ven- 


ENDE-SE e tomam-se ordens para este ar- : 
! tigo em tecidos, malha, fio e lã em rama. de-se,por assim convir a sua dona, uma peque- 
Bellomonte n.º 73, (escriptorio.) na quinta, composta de terras lavradias e de 
(2936) |matto, com habitação para caseiro, aidos para 


Erê gado, palheiro, casa de lagar, eira,dous exten- 
Manometlros, contadores y sos pomares, grandes ramadas, pinhal, agua 
injectores 


de rega etc, tudo unido e vedado, tendo uma 
VENDEM-SE alguns de author allemão 


“|larga frente para a estrada de Bragae para o 
Souto de Sant'Anna; paga de foro 50 réis; e 

muito acreditado, para machinas a vapor 
de diversas forças. 


para a compra tracta-se no Porto com Antonio 
Joaquim Borges, morador na rua das Flores 
Bellomonte n.º 73, (escriptorio.) n.º 260. (3152) 


(2935) A rua das Flores n.º 229, vende-se um bal- 


PAPEIS PINTADOS cão de vinhatico em bom uso, e outros ob- 


jectos proprios para loja. (3107) 
- PARA SALAS 


UEM quizer comprar ou arrendar a pro- 
TRANSPARENTES |O pricdadodenomi 0 


priedade denominada —O Terreirinho—, 

DARA JANELLAS sita no lugar de Santo Ovidio, freguezia de 

Grende denosito. das; principaes fabricas de: Paris, S. Christovão de Mafamude, que se compõe 

Londres e Berlim, vende-se por junto e a retalho de duas moradas de casas, um grande quintal 

a preços muito reduzidos “|murado, tanque para lavar, e engenho para 

RUA DE D. MARIA 2.º N.º 26 A 30 |tirar agua e regar um campo de terra lavra- 

Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro dia, e uma grande sorte de matto, tudo conti- 

proximo aos Loyos guo ás ditas casas e quintal, falle com o padre 

(2166) | Antonio Lopes Picado da Silveira, que reside 

no lugar de Aguiar, freguezia de S. Cosme, 
concelho de Gondomar. (3103) 


AMOREIRAS BRANCAS 


ENDEM-SE no Laranjal 162, Porto. 
(189) 


Machina a vapor 


A rua de S. Roque n.º 46 vende-se uma 

' muito em conta. E' da força de 8 caval- 
los de alta pressão e oscillante, com algum 
uso mas em perfeito estado. 

Tem a sua competente caldeira e assen- 
tos de cantaria e garante-se o seu bom traba- 


lho. (519) 


VENDE-SE 


NA rua da Esperança n.º 3, duas armações DES 
para lojas ou estanques, uma envidraçada 


e outra sem ella. Ambas por preço commodo, MESSAGERIES INPÉRIALES 


(3115) | Carreira do Brazil e Rio da Prata 


Grande deposito de charutos 39 do corrente para & 
NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 ? Vicente, Pernambuco, 
ONTINUA a ter charutos da Bahia das ; Bahia, Rio de Janeiro, 
melhores fabricas, do preço de 20, 25, ' Wlasiaese Dos RP Monteçidem 5 sepenos 
30, 40, 50, G0 e 80 réis e havanos de 20, 30, ! ees—GUIENNE. Edi DT 
40 e DO réis, fazendo-se o desconto de 10 p. c. Para passageiros tracta-se no escriptorio ds 
Eras compras de 100 para cima, e picadi- | *&encia, no Terreiro da proa - 

o, caporal, Virginia, Maryland, Turquia;| co Filho  & Si 
erapé a picádilho do Rio de dia de IRA Caras “t6ã6) 
rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 
p. c. a quem comprar de 1 kilo para cima. 

o (2200) 


FLOR DEENXOFRE 


BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


ANNUNCIOS RARITIROS 
Services maritimes | 


“Liverpool 
SAE O vapor— CASTI- 


“ LIAN capitãoJ.Beuill, 
: espera-se aqui para sa- 


RIA a corrente. 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, n 

quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
axga Rony assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 


BELLOMONTE N.º 27 E 929 PREPOUOA TAN O ita co guess o lBAAR) 

SOUZA GUIMARÁÃES & md Dublin Belfast & Glasgow 
( ) ) 

11 > ————>—————— O inglez 

ENDE-SE o predio da rua da Torrinha n.º ERA ALEXA: ente 


tão R, Carnegie, espe- 
ra-se aqui de Cadix pa- 
ra sabir para os portos 
acima mencionados até 


275 a 283, que se compõe de duas Forte 
das de casas de tres andares quasi novas, com 
quintal e agua, em cinco chãos e meio de fren- | 


Para carga e passageiros para os quaes tem 1 
lentes commodos, tracta-se oii o coiiiigndtitrio Ou 
log Coverley, rua da Reboleira, 49, 


hir segunda-feira 31 de; 


(3096) - 


* 


Consignatario Kendall & Jones, rua dos Ingle- 
(3177) 


O patacho— GARIBALDI —,ca- 
à capitão Antonio Pinto de Campos, sa- 
HP irá com brevidade. po 
fm (2884) 
Pura carga e passageiros tracta-ze com A. 


miller d& €.*, rua dos Inglezes n.º 73. - 


Leith & New-Castle 


A escuna ingleza—-ONWARD—, 
classificada no Loyds Al, capitão 


l 
“o 
a 


a =” Andrew Mitchell, sahe no fm do mez 
pomssden de julho. A 
N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade de 


mandar carregar seus vinhos, visto que o navio tem 
pouca demora. (3123) 


Londres 


O brigue inglez—OCEAN BRI- 
DE— A1 9 annos no Lloyds, capitão 
Thomaz Dawson.. 

(3097) 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD-—, capitão David Jones, 
deve sabir com muita brevidade, 
mem (2211 

* Fara carga tracta-se com o congignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
49, ps sfia EroA | 


Liverpool 
12 “A escuna—FLORA-— sabe com 
Pd muita BeoTado Do CRE sr 


Hull 


A escuna—AQUILA— sahe por 
estesdias. e 


(2847) 

Londres 
O brigue — OSBORNE & ELI- 
Adema ZABETH—, capitão George Knight, 
eq eds gahe com brevidade. 


(2846) 


Fattie o RAE 

Para carga tracta-se com os consignatarios 
Kendall & Jones, rua dos Inglezes n.º 
32. 


Setubal por Lisboa 


Eb 


O hiate portuguez — CONDE 
DE CAVOUR— ,sahe com brevidade: 
quem no mesmo quizer carregar dg 
ja-se aos despachantes Gom dá | 
e ? q U ; 5 


Ay ES) = mio 


RIO DE JANEIRO 
A barca — FELIX — acha-se 
Re prompta a seguir viagem. Pede-se 
e aos snrs. passageiros legalisarem 
sn suas passagens com o caixa Felix Pe- 
reira Barboza Braga, rua das Flores n.º 99 e 101,º 
(2885) 


AVISO 
PERNAMBUCO | 
Acha-se prompta a seguir via 
a barca — SEGURANÇA. Péde-po 
aos snrs. carregadores a entrega de 
seus conhecimentos € 208 snrs. pas 
seus passaportes no escriptorio dos 


& Cs 


sageiros a de 


caixas Soares, Irmãos, no largo do n.º lld, 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos). 
Ainda recebe alguma carga. 
e. 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — AMELIA— 
vai sahir com brevidade. Para 
e passageiros para os quaes tem 6X- 
SE cellentes commodos e bom tractamen- 
to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 77, . (1705). 


Rio de Janeiro 
A galera — AFRICA — , sabirá 
Em com muita brevidade. - | 
a Recebe carga e passageiros, Tra- 
SERIA cta-se com Viuva Azevedo & Filhos, 
Rua dos Fogueteiros n.º 80, (2875) 
Rio de Janeiro 
- A eahir com & possivel brevida- 
(ARA de, a velecira e bem conhecida barea 
RSA Siam Em dane É es Francisco, 
MAE a a, recebe carga e passageiros. 
Tracta-se com José Joaquim Barbosa Lims, na 
praça de Santa Thereza n.º 58, | 


Pernambuco 
A sahir com brevidad = 
SYMPATHIA. As a 
; Para carga e passageiros tracta- 
Por içõe + se com Manoel Gualberto Soares,rus 

de Bellomonte n.º 77. (2443) 
Rio Grande do Sul 
AS - Opatacho—NOVO LIMA— e | 
tfasdmiw pitão Lopes, sahirá com muita brevi- 
E 7 dade: tem a maior parte da carga 
prompta. Para o completo carrega- 


mento e passageiros tracta-se com Antonio Luiz 
mes Lima, rua de Bellomonte n.º 107. (3168) 


e 

Bahia 
Vai sahir com brevidade a barea 
paca esa —BAHJANA—, cagitão 
osé dos Santos Lessa Junior. Quem 
SlenZ quizer carregar ou ir de passagem, 
para o quo tem excellentes commodos, dirija-se & 
Joaquim Lourenço Alves, na rua da me 
(2268) 


A GALERA «MARIA». 
Vai sahir com brevidade pars 
o Maranhão com escalla por Lisbos 
gt ia ida pouros dias, & ga 
era — —, capitã p 
Joaquim dos Santos. der Poa 
Recebe carga e passageiros para o que st tra- 
cta com Clemente José da Silva Nunes, rua do Ro- 
sario n.º 23 sa (2528) 
Pará 

A barca--AMA'ZONA—capitão 
à José Domingues de Oliveira, vai 8&- 
| P hir com brevidade: recebe carga € 
Er passageiros para os quaes tem mu to 
bons commodos. Caixa Pinto & Rocha no aço, da 
( 


João Novo n.º 2. 
Pará 


A barca—NOVA PALMEIRA, 
— capitão Adrião Joaquim da Rocha, 
vai sahir com brevidade. Para carga 
ENA NASA e passageiros para os quaes tem €X- 
celleutes commodos, tracta-se com Leite & Rocha, 
rua de S, João Novo n.º 34. (3187), 


Responsavel M, S. Carqueja 


— em 


“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 a 


